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“Se você não conhece a resposta, discuta a pergunta.” 
(Clifford Geertz) 
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RESUMO 
Este trabalho dedica-se ao entendimento da construção do conteúdo disponibilizado 
pelos meios de comunicação e sua recepção pela audiência. Procurou-se compreender 
o processo da apropriação de um fenômeno social, a formação de grupos sociais 
informais e não-institucionais pelo cinema, e de que modo o discurso criado é 
recebido pelo próprio grupo social representado no filme. Para tanto, foram tomados 
como objetos de pesquisa e análise o grupo dos praticantes da arte marcial jiu-jitsu, o 
filme Red Belt e o experimento empírico de projeção do filme a um grupo focal 
composto por um subgrupo dos indivíduos pesquisados. Como fundamentação 
teórica, foram cruzadas proposições de autores da sociologia, como Michel Maffesoli 
e sua confirguração e caracterização das Tribos Urbanas; da comunicação, expressas 
nas ideias de Theodor Adorno e Marshall McLuhan; e dos estudos culturais e de 
recepção, representados pelos textos de Stuart Hall. A metodologia aplicada foi 
essencialmente qualitativa, com uso de técnicas de pesquisa etnográfica, sobretudo 
nas pequisas de campo realizadas no acompanhamento dos treinamentos da equipe de 
jiu-jitsu do Professor Sazinho e durante a realização do grupo focal. Em busca dos 
objectivos estipulados, os componentes do objeto desta pesquisa foram 
contextualizados, segmentados e analisados: o fenômeno da formação dos grupos 
sociais urbanos; o contexto histórico-social e as características do grupo de praticantes 
de jiu-jitsu em Fortaleza; o filme Red Belt e a construção do discurso proposto por 
este. Essas etapas serviram de preparação à fase final da pesquisa, a realização do 
grupo focal, onde representantes – os praticantes de jiu-jitsu – foram confrontados 
com sua representação – o filme Red Belt. Com os resultados da análise de todos os 
aspectos envolvidos no processo comunicativo, sobretudo os expostos durante o 
grupo focal, constatou-se que o processo de codificação do fato social pelo cinema 
ocorre de maneira relativamente próxima à realidade, a confirmar-se isto pelos 
indivíduos do grupo focal. O discurso proposto pelo filme Red Belt foi aceito e, de 
maneira negociada, validado pela audiência, que foi capaz de questionar a 
representação do grupo dos praticantes de jiu-jistu realizada na peça comunicativa, 
relacioná-la com a realidade vivenciada e consigo mesma, refletir a partir de 
referenciais locais, descontruir e, posteriormente, reconstruir e resignificar o discurso 
apresentado.  
Palavras-chave: grupo social, jiu-jitsu, cinema, representação, recepção.  
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INTRODUÇÃO 
Não é de hoje que os meios de comunicação de massa são apontados e 
analisados como espelhos da sociedade, os quais chegam a ser considerados por 
Marshall McLuhan como “extensões do homem” (MCLUHAN, 1996). O rádio, a 
televisão e o cinema apresentam-se como verdadeiras janelas para a realidade, porém, 
ao selecionar o que e como deve ser visto e ouvido, evidenciam determinados temas 
em detrimento de outros, estabelecem ou desconstróem paradigmas de pensamento, 
reforçam ou desestabilizam estereótipos. Na contemporaneidade, a relação entre os 
meios de comunicação e a audiência estreita-se cada vez mais, em que fatos e 
fenômenos sociais ocorridos na esfera pública da sociedade são tomados como 
matéria-prima para produção de conteúdos nas mídias. A formação e a proliferação 
dos grupos socias urbanos são exemplos disso.  
Um novo modo de socialização emerge e faz-se evidente no tecido urbano de 
diversas cidades do mundo. São agrupamentos sociais informais e não-institucionais, 
mantidos a partir de novas formas de relacionar-se com o outro, nos quais se 
produzem ou reproduzem novos códigos de identidade e de enraizamento. Ocorrem 
com mais frequência longe das escolas, das universadades, das igrejas e das 
instituições que, durante séculos, foram as principais responsáveis pela formação 
intelectual e social do sujeito. Como todo fenômeno social, esses grupos começam a 
ser percebidos por diversas instâncias da sociedade. A academia busca o 
entendimento, o poder público propõe estratégias e os meios de comunicação 
absorvem e exploram o fenômeno; é a relação com estes o foco deste trabalho. 
É, justamente, na análise e na compreensão da codificação dos grupos sociais 
pelos meios de comunicação que se concentra o objeto desta pesquisa. É esse o cerne 
da questão a ser pesquisada e, nessa perspectiva, o trabalho é delineado, ao se propor 
a analisar a representação dos grupos sociais urbanos contemporâneos pelos meios de 
comunicação, mais propriamente o cinema de ficção e sua recepção pelos 
protagonistas reais deste enredo. De que maneira a mídia compreende, interpreta, 
codifica e disponibiliza à audiência o fenômeno social da formação dos grupos sociais 
urbanos?  
Para isso, tomamos como objeto de pesquisa o grupo social composto pelos 
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praticantes da arte marcial jiu-jitsu e sua representação pelo filme Red Belt. O objeto 
de pesquisa foi desmembrado e subdividido para análise, segmentada do contexto 
social do filme para posterior confronto entre a representação e o representado, a 
partir da exibição da produção cinematográfica a um grupo focal de praticantes de jiu-
jitsu. Com isso, buscou-se testar e, consequentemente, validar ou rejeitar o modelo de 
representação proposto pelos meios de comunicação, neste caso, o cinema ficcional, 
não-documental. Para tanto, foi necessário o cruzamento entre as teorias da sociologia 
e da comunicação, depois confirmaram-se a abordagem e a fundamentação teórica 
mais adequadas. 
O trabalho aqui descrito trata-se não só de uma pesquisa desenvolvida há cerca 
de um ano, junto aos praticantes de jiu-jitsu, e dedicada à compreensão dos meios de 
comunicação, mas também representa um desejo pessoal do autor de presenciar in 
loco e sem intermediários a experiência do processo comunicativo e seus efeitos na 
audiência.  
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2 ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
 
Compreender o indívíduo e seu comportamento na contemporaneidade é 
tarefa árdua e difícil. É um momento no qual a homogeneidade da sociedade e a 
estabilidade do sujeito, ocorridos em períodos antecessores, vive um declínio após 
seu ápice. Pensar o sujeito atual em um tempo-espaço fragmentado, globalizado e 
cada vez mais dinâmico, obriga-nos, consequentemente, a rever paradigmas 
epistemológicos e cânones aceitos e aplicados ao longo de anos pelo campo 
sociológico para compreensão do mundo. “A rapidez, a profundidade e a 
imprevisibilidade de algumas transformações recentes conferem ao tempo presente 
uma característica nova: a realidade parece ter tomado definitivamente a dianteira 
sobre a teoria” (BOAVENTURA, 1999: pág. 18). 
Na virada do século XXI, aponta-se um indivíduo desestruturado, cada vez 
menos individualizado, tentado a experimentar novas formas de socialização e 
experiências identitárias de maneira aberta, pois seus mais recônditos desejos e 
anseios encontram-se expostos à prova e posterior aceitação e negação da sociedade 
(BOAVENTURA, 1999). É a partir da heterogeneidade de comportamentos, das 
múltiplas possibilidades de relação entre os indivíduos, dos novos canais de 
comunicação e das reduções de fronteiras visíveis ou imaginárias, que se delineia uma 
nova configuração da sociedade e do indivíduo.  
 
Progessivamente, ao esquecer-se do choque cultural que lhe deu 
nascimento, a civilização se homogeneizou, se racionalizou ao extremo. E 
sabe-se que o enfado nasceu da uniformidade. A intensidade de ser se 
perdeu quando a domesticação se generalizou. De onde e quando, um ciclo 
acaba o mecanismo da compensação. Pouco a pouco, a heterogeneidade 
ganha terreno. (MAFFESOLI, 2010) 
 
Michel Maffesoli aponta o início de um novo ciclo natural, no qual o 
indivíduo, antes dosmeticado ou, por seguir a linha de pensamento identificado por 
Michel Foucault (FOUCAULT, 2008), controlado e disciplinado, assume uma 
posição subversiva, experimenta as possibilidades a ele apresentadas. A Igreja, a 
Escola e todas as instâncias do poder, público e privado, deixam de ser os únicos e 
principais influenciadores na construção da identidade do indívuo contemporâneo.  
 
O que é certo é que não é mais a partir de um indivíduo, poderoso e 
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solitário, fundamento do contrato social, da cidadania desejada ou da 
democracia representativa que se defende como tal, que se faz a vida em 
sociedade. (MAFFESOLI, 2006: pág. 14)  
 
A discussão a respeito da experimentação de múltiplas identidades e da 
desestabilização do sujeito é também tomada para análise por um dos principais 
representates dos Estudos Culturais Britânicos. No livro Identidade Cultural na Pós-
Modernidade, Stuart Hall esclarece que a busca incessante por referências e por novas 
identidades é uma característica do sujeito moderno que “previamente vivido como o 
que possui uma identidade unificada e estável, torna-se fragmentado; composto não 
de uma única, mas de várias identidades, algumas vezes contraditórias ou não 
resolvidas” (HALL, 2003: pág. 12). Zygmunt Bauman confirma a perpectiva de Hall, 
ao defender a fragmentação identitária, que se estabelece pelas diferenças, como uma 
necessidade do cidadão contemporâneo:   
 
Identidade significa aparecer: ser diferente e, por essa diferença, singular – 
e assim a procura da identidade não pode deixar de dividir e separar. E no 
entanto a vulnerabilidade das identidades individuais e a precariedade da 
solitária construção da identidade levam os contrutores da identidade a 
procurar cabides em que possam, em conjunto, pendurar seus medos e 
ansiedades individualmente experimentados e, depois disso, realizar os 
ritos de exorcismos em companhia de outros indivíduos também 
assustados e ansiosos. (BAUMAN,  2003: pág. 21) 
 
Segundo Bauman, é difícil pensar no sujeito isolado fora de uma comunidade, 
com identidade própria estável e permanente. Para o autor, a busca por referenciais 
identitários e pela segurança do grupo trata-se de uma questão de sobrevivência no 
mundo contemporâneo, uma maneira de atenuar e aliviar os temores, os medos e os 
anseios. Esse é um processo constante, que se renova através de uma identidade que 
se divide, separa, une e se fortalece nas distinções entre as demais identidades e 
comunidades. 
O conceito de comunidade de Bauman e o sujeito proposto por Hall 
configuram-se na descrição de José Magnani sobre aqueles que compõem as tribos 
urbanas. A fragmentação identitária, o sujeito multifacetado, não com uma, mas com 
várias identidades, são aspectos que reaparecem de maneira clara no processo de 
caracterização desses agrupametos sociais urbanos.   
Costuma-se designar grupos cujos integrantes vivem simultaneamente ou 
alternadamente muitas realidades e papéis, assumindo sua tribo apenas em 
determinados períodos ou lugares. É o caso, por exemplo, do rapper que 
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oito horas por dia é office-boy; do vestibulando que nos fins de semana é 
rockabilly; do bancário que só após o expediente é clubber; do 
universitário que à noite é gótico; do secundarista que nas madrugadas é 
pichador, e assim por diante. (MAGNANI, 1992) 
 
Em seu livro Da Diáspora, Hall apresenta um sujeito moderno desestabilizado, 
disposto a negociar culturalmente, e exemplifica o contexto de heterogeneidade e da 
fragmentação indentitária em uma definição que converge com o pensamento de 
Magnani, ao ampliá-lo com o conceito de “hibridização cultural”.  
 
Mesmo quando se trata dos setores mais tradicionalistas, o princípio da 
heterogeneidade continua a operar fortemente. Nesses termos, então, o 
perito contador asiático, de terno e gravata, tão vividamente invocado por 
Modood (1998), que mora no subúrbio, manda seus filhos para a escola 
particular e lê Seleções e o Bhagavad-Gita; ou o adolescente negro que é 
DJ de um salão de baile, toca jungle music, mas torce para o Manchester 
United; ou o aluno muçulmano que usa calça jeans larga, em estilo hip-
hop, de rua, mas nunca falta as orações da sexta-feira, são todos, de formas 
distintas, "hibridizados". (HALL, 2003: pág. 76) 
 
Verificamos a existência do homem moderno culturalmente desestabilizado, 
com identidades múltiplas, aberto às possibilidades que lhe são apresentadas. 
Configura-se e apresenta-se um sujeito que busca “reafirmar sua vitalidade” 
(MAFFESOLI, 2007) por experimentar e, em alguns casos, correr riscos. É na 
integração, na participação e no pertecimento em determinados grupos que esse 
desejo é saciado. Portanto, pensar no sujeito moderno e nas novas relações de 
sociabilidade consequentemente nos obriga a considerar a importância dos grupos 
sociais contemporâneos informais ou semi-instituicionais. Trata-se de uma reunião de 
indivíduos aparentemente semelhantes entre si tomada para estudo, principalmente, 
por teóricos da sociologia, da comunicação, da filosofia e dos estudos culturais. 
Em 1988, Michel Maffesoli publica o livro O Tempo das Tribos. O declínio do 
individualismo nas sociedades de massa, obra na qual o autor traça um panorama 
deste novo ambiente heterogêneo e propõe o termo “tribo urbana” para classificar 
estes novos agrupamentos sociais das metrópoles. O termo proposto por Mafessoli é 
retomado no livro Tribos Urbanas: produção artística e identidades, uma coletânea 
com artigos de pesquisadores brasileiros e portugueses, organizada pelos professores 
José Machado Pais e Leila Maria da Silva Blass. Na obra são identificadas e 
analisadas tribos existentes no Brasil e em Portugal, bem como seus contextos sociais 
e culturais, de acordo com o conceito proposto por Maffesoli. São subgrupos 
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específicos ligados à música, à religião e às artes, que buscam referências estéticas em 
todas as partes do mundo e podem ter essência contestatória, mas permitem-se 
também a não estarem comprometidos com nenhum causa e, sim, unidos apenas pelo 
prazer de estarem juntos e pertencerem a um grupo.  
 
Mas entre as chamadas tribos urbanas a subversão está também 
estreitamente ligada à conversão. Por outras palavras, as tribos geram um 
sentimento de pertença que assegura marcos conviviais que são garante de 
afirmações identitárias. Por isso, nas chamadas tribos encontramos 
manifestações de resistência à adversidade, mas também vínculos de 
sociabilidade e de integração social. (PAIS e BLASS, 2004: pág. 17) 
 
Habitantes de grandes metrópoles, inquietos, “globalizados”, conectados às 
novas tendências que emergem em todo mundo, os membros destes grupos não se 
satisfazem mais apenas com a formação proporcionada pelas instituições ou com a 
educação formal. O professor José Lindolfo Filho no artigo Hip Hopper: Tribus 
Urbanas, Metrópoles e Controle Social analisa um dos principais e mais frequentes 
grupos sociais contemporâneos, ao confirmar a perspectiva apontada anteriormente:  
 
De origem pobre e inteligência inquieta, eles são – conforme resultados de 
análise preliminar que desenvolvi em São Paulo, Lisboa e Paris em 1998 – 
críticos dos currículos escolares formais. Por isso, alguns complementam 
sua informação para o exercício da cidadania em espaços extra-escolares e 
difundem de maneira criativa sua crítica. Constroem, por assim dizer, 
juntamente com os outros vértices da cultura hip hop, o discurso de 
oposição da juventude do mundo atual. (FILHO in PAIS e BLASS, 2004: 
pág. 142) 
 
A cultura hip hop tem sua origem nos Estados Unidos ao final da década de 60 
e se manifesta, sobretudo, através de três componentes: o rap (a música), o grafite 
(artes plásticas realizada a partir de tinta spray) e o break (a dança). Atualmente, 
existem subgrupos dessa cultura em diversas metrópoles, que ressignificam e 
reproduzem o hip hop de acordo com referenciais locais. No Brasil, mais 
especificamente em Fortaleza, cidade onde a pesquisa deste trabalho será realizada, 
este processo de ressignificação também ocorre de maneira intensa. Grupos de hip 
hop somam, por exemplo, ritmos regionais ao rap e utilizam gírias, palavras e 
expressões populares, muitas vezes próprias da linguagem oral e do cotidiano, nas 
letras das composições.  
Além dos autores citados anteriormente, diversos outros dedicam-se à 
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compreensão da formação desses grupos socias informais, porém nem sempre adotam 
a terminologia de tribos urbanas proposta por Mafessoli. A comunidade denominada 
por Zygmunt Bauman é mais um exemplo de categorização e análise dessas novas 
culturas populares urbanas a partir de pontos de vista distintos. Tania Arce Cortés, em 
seu artigo Subcultura, contracultura, tribus urbanas y culturas juveniles: 
¿homogenización o diferenciación? amplia a discussão a respeito da terminologia 
aplicada a esses grupos sociais não-institucionais, ao citar novas classificações 
realizadas pelas Escolas de Chicago e pelo Birmingham Centre for Contemporary 
Cultural Studies (CCCS), bem como auto-classificações por parte dos próprios 
membros do grupo.  
 
Siempre se han entrecruzado dos preguntas que tienen por objectivo 
conocer e indagar el lugar desde el cual se definen, se ubican y perciben a 
los otros: cómo se definen a ellos mismos y qué nombre le dan al grupo al 
que pertenecen. Por un lado, indiscutiblemente responden a la primera 
pregunta con el nombre del grupo al cual pertenecen: skato, skate, rasta, 
fresa, naco, gótico, metalero, electro, hippie, graffitero, punk, cluber, emo, 
gothic metal, skinheads, etc. Por otro lado, para responder a la segunda 
pregunta utilizan palabras como subcultura, tribu, contracultura, culturas 
juveniles, etcétera. (CORTÉS, 2008, pp. 257-271) 
 
Embora cada um desses autores apresente especificidades de acordo com 
linhas de pensamento distintas, o esforço de todos é, de certo modo, semelhante: a 
identificação e o entendimento das novas formas de socialização a partir desses 
“novos” grupos sociais.  No artigo Tribus Urbanas: metáfora ou categoria, publicado 
originalmente em 1992, cerca de quatro anos após a primeira edição de O Tempo das 
Tribos de Michel Maffesoli, o professor José Magnani discute o uso do termo “Tribos 
Urbanas”, sobretudo pelos meios de comunicação. Segundo ele, “quando se fala em 
“tribos urbanas” é preciso não esquecer que, na realidade, usa-se uma metáfora, não 
uma categoria” (MAGNANI, 1992). Para Magnani, o uso do termo tribo urbana tem 
caráter comparativo e relativo, não determinante de uma categoria que “é construída 
para recortar, descrever e explicar algum fenômeno a partir de um esquema conceitual 
escolhido” (MAGNANI, 1992). O autor vai além e menciona o caráter paradoxal do 
conceito original de tribo e de tribos urbanas: 
Não deixa de ser paradoxal o uso de um termo para conotar exatamente o 
contrário daquilo que seu emprego técnico denota: no contexto das 
sociedades indígenas “tribo” aponta para as alianças mais amplas; nas 
sociedades urbano-industriais evoca particularismos, estabelece pequenos 
recortes, exibe símbolos e marcas de uso e significado. (MAGNANI, 1992) 
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 Magnani não invalida o uso de tribo urbana, porém indica a necessidade de ter 
cuidado com o uso indeterminado do termo. Mais importante que a questão referente 
à denominação – tribo urbana, grupo social ou comunidade - é compreender a 
existência desta reunião de indivíduos a partir de algo em comum, à procura de novos 
tipos de socialização que permitam experimentar o novo e desfrutar da segurança e 
das benesses geradas pela companhia do(s) outro(s). É na interface desses 
agrupamentos de indíduos que identidades são partilhadas e relacionadas, muitas 
vezes, em confronto com identidades dominantes ou nunca experimentadas.  
Teixeira Coelho, em seu Dicionário Crítico de Política Cultural realiza uma 
definição de grupo a qual nos parece ser neutra, porém clara e objetiva, e que 
representa o sentido de grupo mais de acordo com o incorporado nesta pesquisa. Para 
o autor, grupo é o “conjunto de indivíduos reunidos ao redor de um fim comum a ser 
perseguido e que serve de centro ordenador das relações entre esses indivíduos, uns 
em relação aos outros, entre eles e o fim buscado” (COELHO, 1997: pág. 194). 
Coelho amplia  o conceito e classifica grupo no contexto da política cultural: “Pode 
ser entendido como conjunto de pessoas em busca de um fim comum e que pode ser 
visto por inteiro numa mesma mirada” (COLEHO, 1997: pág. 195). Entendemos ser 
essa conceitualização de Coelho uma síntese coerente, mas que nos obriga, 
inevitavelmente,  a fundamentar e recorrer ao aprofundamento e ao aporte teórico das 
definições de tribos urbanas de Maffesoli.  
Tomaremos como principal fio condutor deste trabalho as ideias e proposições 
de grupo estabelecidas por Maffesoli, a partir da metáfora arcaica do tribalismo, 
porém optando por substituir o termo tribos urbanas, na maioria das vezes, pelo 
termo grupo social ou grupo. É importante destacar que a pesquisa deste trabalho 
concentra-se no estudo e análise de um tipo particular de grupo social, um objeto 
específico e determinado, o que nos permite, ao longo do texto, eventualmente, a 
subtituição do termo por outro semelhante.  
A contextualização teórica desenvolvida anteriormente faz-se necessária para 
que possamos tornar compreensíveis e claros o objeto de estudo, os objectivos a 
serem alcançados, a justificativa e a metodologia estipuladas neste trabalho de 
pesquisa. Mesmo que seja inevitável o retorno constante à discussão epistemológica 
das teorias, sobretudo as que envolvem a caracterização do termo grupo social. 
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3 A PROPOSTA DO TRABALHO 
 
 “A teatralidade instaura e reafirma a comunidade.”  
(MAFFESOLI, 2006, pág. 134) 
 
Pensar no sentido de comunidade, na proposta de um grupo social ativo na 
sociedade, obriga-nos a refletir sobre a ideia de representação e atuação destes 
indivíduos no que denomina Maffesoli o Theatrum Mundi. Não basta estar no mundo, 
fazer-se presente, torna-se necessário ao grupo distinguir-se através de aspectos 
particulares evidentes ou implícitos. A fala, os gestos, a vestimenta, as gírias, as 
reações, os padrões de comportamento, os rituais aprestam-se como cimento destes 
grupos que se reconhecem a si próprios e  se apresentam frente à sociedade com uma 
imagem que os diferencia dos demais. 
Na medida em que determinado grupo se expõe e se afirma na sociedade, este 
passa a ser, consequentemente, interpretado também por todos os demais indivíduos 
que não fazem parte dele e, consequentemente, pelo meios de comunicação. Porém, a 
apropriação, a interpretação e a codificação de um fenômeno social pela mídia não é 
processo simples, imparcial e invariável. Ao contrário, trata-se de um evento repleto 
de nuances e peculiaridades que, em determinados casos, convoca-nos a pensar a 
comunicação além do modelo clássico de emissor-mensagem-receptor. Segundo 
Stuart Hall, nesse modelo há uma ausência do esforço de compreender os diferentes 
momentos e suas variáveis, que definem as diretrizes do processo comunicativo.  
 
Mas é também possível (e útil) pensar esse processo em termos de uma 
estrutura produzida e sustentada através da articulação de momentos 
distintos, mas interligados – produção, circulação, distribuição/consumo, 
reprodução. (HALL, 2003: pág. 387) 
 Hall propõe pensar o processo comunicativo como uma prática discursiva e, 
na medida em que isso ocorre, há que se considerar os possíveis aspectos 
influenciadores na formatação da mensagem ou do conteúdo produzido pelos meios 
de comunicação. No caso do cinema, dá-se a prática discursiva de maneira ainda mais 
evidente, à medida que cumpre a risca etapas diversas e envolve uma equipe de 
profissionais que interferem na peça comunicativa e, consequentemente, no discurso 
proposto por esta. 
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 A perspectiva de Theodor Adorno, ao enquadrar o cinema na Indústria 
Cultural, não só reconhece a produção cinematográfica como discurso e ressalta os 
diversos interesses em jogo quando se porduz um filme, mas põe em xeque o 
conteúdo produzido.  
O cinema e o rádio não tem mais necessidade de serem empacotados como 
arte. A verdade de que nada são além de negócios lhe serve de ideologia. 
Esta deverá legitimar o lixo que produzem de propósito. O cinema e o 
rádio se autodefinem como indústrias, e as cifras publicadas dos 
rendimentos de seus diretores-gerais tiram qualquer dúvida sobre a 
necessidade social de seus produtos. (ADORNO, 2002: pág. 8) 
 
 
A padrozinação, a produção em série e a “tradução que a tudo esteriotipa” são 
aspectos apontados por Adorno em sua leitura, de certo modo catastrófrica, dos meios 
de comunicação de massa. Porém, o que nos interessa neste trabalho não é o juízo de 
valor sobre a peça comunicativa, e sim seus aspectos e sua capacidade representativa 
em relação a um fenômeno social, bem como sua recepção pela audiência. Seguir 
totalmente na perspectiva adorniana, levaria-nos a um caminho inviável de ser 
percorrido, de modo a descartar o objeto de nossa pesquisa: a representação de um 
grupo social e a sua recepção pelo mesmo.  
O reconhecimento do cinema como prática discursiva é o viés adotado para 
prosseguir na pesquisa deste trabalho. A proposta é, justamente, aprofundar esta linha 
de pensamento para que compreendamos como o discurso foi construído e 
interpretado pela audiência através da análise das etapas que estejam envolvidas nesse 
processo comunicativo. Porém, quando o que se está em discussão é a representação 
de um grupo social pelo cinema, por mais que cada etapa do processo seja 
estratificada e analisada, acreditamos que a validade do discurso criado poderá ser 
comprovado de maneira mais fiel à realidade e com conclusões a partir de fatos, sem 
intermediários, caso seja possível compreender a audiência no momento da recepção 
do discurso criado pelo cinema. É esse o cerne da questão a ser pesquisado e é nessa 
perspectiva que segue este trabalho, ao se propor a analisar in loco, no momento da 
experiência comunicativa, a representação dos grupos sociais urbanos 
contemporâneos, no caso, o grupo dos praticantes de jiu-jitsu, pelos meios de 
comunicação, mais propriamente o cinema de ficção, posto pelo filme Red Belt, e sua 
recepção pelos protagonistas reais deste enredo.  
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3.1 - objeto 
3.1.1 O grupo 
A escolha do objeto de pesquisa foi precedida por uma análise dos grupos 
sociais urbanos contemporâneos existentes e atuantes na cidade de Fortaleza, capital 
do Estado do Ceará, uma metrópole com 2.447.409 de habitantes1, localizada na 
região nordeste do Brasil, considerada a quinta cidade mais populosa do país. A 
pesquisa prévia sobre os grupos foi conduzida sob a luz das teorias e ideias 
relacionadas ao conceito de tribos urbanas, que enquadravam-se nas definições e 
caracterizações propostas por Maffesoli. Buscaram-se aglomerados de indíviduos 
atraídos por novas possibilidades de socialização, interessados em “reafirmar sua 
vitalidade”, ao experimentar e participar de grupos informais que reúnem pessoas em 
torno de algo em comum - aspectos apresentados no capítulo anterior.   
Com essa perspectiva apontada por Maffesoli, foram analisados grupos que se 
formavam e atuavam no contexto urbano da cidade de Fortaleza. Constatou-se a 
formação de grupos ligados, sobretudo, a estilos musicais, e são estes, por exemplo, o 
grupo dos Góticos e o dos Punks, ambos influenciados e influenciadores de produções 
audiovisuais. Verificou-se que a “saída” e a “entrada” nesses grupos, a inscrição dos 
indivíduos em demais grupos urbanos, a desistência e o abandono, principalmente ao 
atingirem a maturidade, na fase de pós-adolescência, tornam estes grupos 
demasiadamente efémeros, fluidos e instáveis. A efemeridade é um aspecto típico de 
muitos destes grupos (MAFFESOLI, 2006: pág. 40), porém, de acordo com o que este 
trabalho propõe, foi necessário tomar como objeto de análise um grupo “melhor 
estabelecido”, consolidado e independente ao estilo de vida dos indivíduos, de modo a 
viabilizar a pesquisa e a metodologia a ser seguida. É o caso dos grupos formados 
pelos praticantes de jiu-jitsu.  
Em todo o Brasil, é possível encontrar uma série de grupos socias 
essencialmente urbanos compostos por praticantes de artes marciais, como judô, 
karatê, taekwondo e, mais recentemente, de MMA – Mixed Martial Art. Porém, foi no 
contexto do jiu-jitsu que percebemos sub-grupos adequados, que atendiam às """"""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""
1 Dados do extraídos do Censo 2010 realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – 
IBGE. 
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premissas estipuladas. No capítulo seguinte, contextualizaremos a posição ocupada 
pelo grupo dos praticantes de jiu-jitsu nos quadros urbano, cultural e social de 
Fortaleza.  
O objeto de pesquisa aqui proposto é definido como o grupo de praticantes de 
jiu-jitsu, profissionais e amadores, de idades entre 15 a 50 anos, domiciliados na 
cidade de Fortaleza. A seleção desses indivíduos foi realizada ao obedecer aos 
seguintes critérios: serem praticantes desta modalidade há mais de 6 meses; 
realizarem treinamentos periódicos com uma frequência mínima de 2 vezes por 
semana; estarem filiados à uma equipe ou academia conduzida por um mestre e 
professor com graduação de faixa preta2.  
 
Os critérios citados anteriormente foram definidos de modo a assegurar que o 
grupo selecionado possa ser passivo de interpretações válidas. Ao exigir-se que os 
indivíduos estejam submetidos a essas condições, evita-se um recrutamento 
equivocado de pessoas que possam não participar de fato de um grupo efetivo de 
praticantes de jiu-jitsu. Com isso, pretende-se descartar os “falsos” membros do 
grupo, praticantes sazonais, que poderiam vir a por em xeque as análises.  
Para que haja compreensão do objeto de pesquisa por parte dos leitores deste 
trabalho, faz-se necessário desenvolvermos um breve relato sobre a origem e a 
história associada ao jiu-jitsu. O surgimento desta arte milenar ocorre na Índia durante 
o ano 2.000 a. C, adotada por monges budistas. Proibidos de utilizarem armas, esses 
religiosos criaram um sistema de defesa pessoal baseado na submissão, em torções de 
articulações, chaves de braço, uso de alavancas  e estrangulamentos (GRACIE, 2008, 
pág. 34). A tradução de “jiu-jitsu” remete ao termo “arte suave”, “técnica de ceder” 
ou “arte da flexibilidade”. Posteriormente propagada em países do oriente, como a 
China e principalmente o Japão, e com a reabertura dos portos nipónicos durante o """"""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""
2 No Jiu-Jitsu, assim como demais artes marciais, o praticante deve seguir uma hierarquia de graduação 
relacionada ao seu desenvolvimento na prática, de acordo com sua habilidade e domínio do esporte. 
Todo os praticantes devem utilizar a faixa de tecido na cintura por cima do quimono, traje oficial e 
obrigatório, em cores variadas, de acordo com o grau atribuído pelo mestre e professor. A ordem 
crescente das faixas de acordo com o grau: branca, amarela, laranja, verde, azul, roxa, marrom, preta, 
coral e vermelha. A graduação mais frequente entre mestres e professores é a faixa preta, já as faixas 
coral e vermelha são atribuídas em casos excepcionais, geralmente quando os praticantes atingem idade 
avançada, como sinal de respeito e reconhecimento devido à dedicação ao ensino do jiu-jitsu durante 
um longo período de tempo. "
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fim da Idade Média e o início da Idade Moderna, o jiu-jitsu chega ao ocidente. Foi 
trazido para o Brasil por Misuyio Esai Maeda, conhecido por “Conde Koma”, através 
de uma política japonesa de difusão do jiu-jitsu moderno, o judô. No Brasil, a 
promoção da arte marcial é impulsionada após o encontro de Maeda com o brasileiro 
Carlos Gracie. Ao ensinar a nova arte aos familiares e amigos, além de realizar 
desafios em muitas regiões do Brasil, a família Gracie foi a principal responsável pela 
difusão do jiu-jitsu no País. No livro Carlos Gracie, o Criador de Uma Dinastia, 
Reila Gracie detalha em um publicação de 572 páginas o processo de popularização 
desta arte marcial no Brasil, desde as origens no oriente ao contexto atual no Brasil. 
Porém, julgamos que o fator histórico não interfere de maneira decisiva na definição 
do objeto e no desenvolvimento da pesquisa deste trabalho.  
3.1.2 O Filme 
Segue-se a proposta deste trabalho, na busca por tomar um instrumento que 
representasse de maneira ficcional os praticantes de jiu-jitsu, uma peça audiovisual 
cinematográfica que revelasse a codificação, a interpretação e a leitura deste grupo 
pelos meios de comunicação. Foram pesquisados e previamente analisados filmes 
com a temática do jiu-jitsu, inclusive arquivos documentais. Estes, em alguns casos, 
utilizados como comparativos e referenciais. Os critérios estipulados e determinantes 
para a escolha foram, principalmente, dois: nível de atualização do filme de acordo 
com o fenômeno de formação de grupos socias urbanos e o tipo de exploração da 
temática e do contexto do jiu-jitsu.  
Pode-se constatar uma grande quantidade de filmes com a temática das artes 
marciais, porém não tratavam, especificamente, como prioridade do jiu-jitsu. Outro 
fator decisivo para o descarte dos filmes foi a desatualização em relação ao contexto 
dos grupos socias contemporâneos. Alguns dos filmes avaliados e descartados 
narravam a história de vida de um indivíduo isolado ou não configuravam-se como 
manifestações de uma ação grupal. Notou-se que a prática do jiu-jitsu, ao ser 
representada na produção Quebrando Regras, é um exemplo disso. O filme conta a 
história de Jake Tyler (Sean Faris), um garoto que, após a separação dos pais, muda-
se com a mãe de uma cidade pequena e tranquila do interior dos Estados Unidos para 
a Flórida. Lá, ele vive aventuras amorosas, envolve-se no circuito de lutas 
underground e é treinado pelo mestre Jean Roqua (Djimon Hounsou), que o ensina 
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fundamentos básicos de diversas lutas, dentre elas, o jiu-jitsu.  
 
ANEXO I - Cartaz do filme Quebrando Regras. 
 
 
ANEXO II - Fragmento de uma das cenas do filme Quebrando Regras. 
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É possível perceber em diversas cenas do filme influências diretas dessa arte 
marcial, porém, os protagonistas não assumem claramente isso. Por exemplo, durante 
momentos em que os personagens lutam, golpes como chaves de braço ou quedas 
típicas de jiu-jitsu são aplicados, mas também ocorre uma fusão de artes marciais 
durante os confrontos, a caracterizar um ambiente muito mais ligado à MMA - Mixed 
Martial Art - do que propriamente ao jiu-jitsu. Notou-se que a prática do jiu-jitsu 
perde importância ao longo do filme, que passa a sobressaltar e evidenciar outros 
aspectos, por exemplo, ligados a relações afetivas entre um casal de atores ou à 
conduta glamurosa, ostentadora e violenta do antogonista do filme, o jovem Cam 
Gigandet (Ryan McCarthy). Consideramos que no filme Quebrando Regras3 são 
evidentes os excessos e “enviesamentos” na representação do universo das artes 
marciais, bem como constante o reforço de estereótipos, o que comprometeu o uso 
deste como objeto de análise. Nessa categoria, os filmes são, sobretudo, dirigidos a 
uma cultura juvenil e tendem a enfatizar valores em torno de heróis que emergem de 
indivíduos estigmatizados socialmente e psicologicamente com, por exemplo, 
problemas ligados à auto-estima decorrentes de uma “má” inserção na sociedade, 
como na esfera do trabalho e nas instituições formais de educação, tal a escola. Em 
outros momentos, evidenciam-se personagens marcados pelo confronto entre o vilão e 
o herói, de modo a sobressair muito mais o valor individual, em detrimento da 
importância e do contexto do grupo social no qual os personagem estão integrados. 
Optar por uma produção com essas características seria, de certo modo, tomar para 
análise um filme repleto dos aspectos citados por Adorno, que configuram a peça 
comunicativa como um legítimo produto da Indústria Cultural.  
Chegou-se à Red Belt4, com tradução para português como Cinturão 
Vermelho, uma produção narrativa de ficção que retrata a história de um professor de 
jiu-jitsu de postura disciplinada e recatada, que se depara com situações que o fazem 
repensar seu modo de vida. O professor, que tentou durante toda sua vida seguir os 
ensinamentos milenares do jiu-jitsu, como a perseverança e a humildade, é enganado 
por supostos amigos e por sua esposa. Devido a problemas financeiros, vê-se obrigado 
a participar de um competição de lutas de MMA – Mixed Martial Arts, o que """"""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""
3 Quebrando Regras. Título original: Never Back Down. 2008. Estados Unidos. Direção: Jeff Wadlow. 
4 Cinturão Vermelho. Título original: Red Belt. 2008. Estados Unidos. Direção: David Mamet. 
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contradiz a filosofia de vida preservada há anos pelo professor. O filme é atual, 
assume a temática do jiu-jitsu e a representação deste grupo durante toda a linha 
narrativa do filme, desde os treinamentos na academia às vivências e aplicações da 
filosofia dessa arte em situações da vida real. Em Red Belt, há uma tentativa,  clara e 
exposta, de reproduzir o contexto do grupo social composto por praticantes de jiu-
jitsu.  
 
 
ANEXO V - Cartaz do filme Red Belt na versão inglês. 
 
ANEXO VI - Cartaz do filme Red Belt na versão em português. 
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É importante destacar que este trabalho faz uso do filme, sobretudo, com a 
finalidade de gerar discussões e a fim de validar ou não o que a peça audiovisual 
afirma em sua conteúdo. Por isso, não focamos a análise da linguagem 
cinematográfica e dos detalhes de seus recursos técnicos. O filme, neste caso, será 
tratado e considerado, principalmente, por suas reações e provocações na audiência: 
os componentes do grupo selecionado. Utilizamos aqui a metáfora do espelho na 
tentativa de esclarecer, ainda mais, a função do filme. A ideia é colocar os 
protagonistas reais – praticantes de jiu-jitsu – frente à frente com a sua representação 
– o filme – com o objectivo de confrontar e, posteriormente, validar ou não o que está 
refletido. 
3.2 A pergunta de partida e objectivos. O que se pretende testar? 
 
“A câmera enrola num carretel o mundo exterior.”  
(MCLUHAN in LIMA, 2000: pág. 158) 
 
É inegável que uma das funções atribuídas ao cinema seja a de representar o 
mundo, como afirma MacLuhan. Mesmo que mediada e moldada conforme os 
condicionantes da Indústria Cultural, a linguagem cinematográfica, em muitos casos, 
apodera-se de temas cotidianos, acontecimentos ou fatos sociais para construção de 
uma prática discursiva. Segundo o teórico dos Estudos Culturais Britânicos Stuart 
Hall, “não há discurso inteligível sem operação de um código” (HALL, 2003, pág. 
393), por isso, necessarimente, a linguagem audiovisual reconstrói o mundo exterior e 
o codifica através de regras e articulações próprias do cinema, de modo a construir 
uma prática discursiva inteligível para, posteriormente, ser decodificada pela 
audiência. É justamente o processo de decodificação um tema-chave a ser analisado 
neste trabalho.  
A presente pesquisa desenvolvida pretende confrontar a representação e o 
representado, de modo a responder a pergunta que cabe como ponto de partida: o 
discurso construído no filme condiz com a realidade apresentada no fato social? A 
representação realizada pela mídia do grupo social urbano composto pelos praticantes 
de jiu-jitsu reflete e retrata o que, de fato, acontece na sociedade contemporânea, fora 
das telas dos cinemas e das televisões? Para que se chegue a respostas válidas e 
condizentes com a verdade, torna-se fundamental construir questionamentos 
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secundários que tratam de temas específicos dentro do escopo geral desta pesquisa. É 
preciso, também, compreender: como os praticantes de jiu-jitsu se articulam e 
assumem as características de um grupo social? De que maneira a narrativa ficcional 
trata o acontecimento social? Como ocorre a reprodução do sistema simbólico 
adotado pelos praticantes de jiu-jitsu pelo suporte mediático do cinema? Os 
integrantes deste grupo identificam-se com o filme, seu enredo e seus personagens? 
Consideram que houve manipulação excessiva na linguagem utilizada pelo filme ou 
exageros na reprodução das características deste grupo? Há aspectos que 
comprometem o filme como peça comunicativa?  
A busca por estas respostas e a análise destas é o objectivo fundamental deste 
trabalho. Para que, de uma maneira mais abrangente, possamos compreender a que 
tipo de tratamento foi submetido um acontecimento social para que seja convertido 
em uma peça de comunicação.   
3.3 Metodologia -  A importância da pesquisa qualitativa 
A pesquisa a ser realizada neste trabalho atua, de maneira preliminar, com 
duas frentes de análise: a configuração do grupo social urbano dos praticantes de jiu-
jitsu e a representação deste grupo pela linguagem cinematográfica. As avaliações 
dessas duas áreas precede e serve de preparação para a pesquisa empírica realizada 
através de um experimento. Trata-se de uma pesquisa prioritariamente qualitativa, 
com utilização de técnicas da pesquisa etnográfica. A opção por esta categoria de 
pesquisa justifica-se por ser o objeto algo delimitado e ativo, com componentes, por 
exemplo, psicológicos, físicos, comunicativos e culturais próprios de um determinado 
grupo da sociedade. Os aspectos que definem os indivíduos praticantes de jiu-jitsu 
como um grupo distinto dos demais são o cerne da questão. Por isso, somente a partir 
de um trabalho de coleta de dados junto à postura participativa do investigador é 
possível ter acesso às peculiaridades, às características e aos valores do grupo e de seu 
contexto, que podem se apresentar, muitas vezes, de maneira subliminar ou até 
mesmo invisível aos olhos daqueles que não compõem o grupo. É através de uma 
pesquisa essencialmente qualitativa, pautada na tentativa e no esforço de sistematizar 
a realidade, que caracteriza e distingue o grupo a ser pesquisado, que será possível 
tornar a realidade deste compreensível e disponível para considerações. 
“A pesquisa qualitativa tem por objectivo a compreensão do fenômeno ou 
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evento em estudo a partir do interior” (FLICK, 2009: pág. 42) e, para isso, é preciso 
estar integrado, compreender o contexto e a dinâmica natural da evolução cultural do 
grupo. Observações, conversas, avaliações de discursos, realização de entrevistas, 
registro de comportamentos, análise de documentos, interpretações de acontecimentos 
são fundamentais neste tipo de pesquisa. Porém, por tratarem-se de dados subjetivos 
passíveis de uma interpretação do investigador, há que se levar em consideração os 
recursos, para garantir veracidade e legitimidade à metodologia aplicada e aos seus 
consequentes resultados. A pertinência teórica e prática, a necessidade de negociar um 
marco de interação com os atores e o controle da subjetividade foram fatores 
considerados para definição das etapas apresentadas a seguir. O capítulo 4 foi 
dedicado à contextualização dos grupos sociais urbanos, com aprofundamento na 
compreensão da ocorrência destes em Fortaleza e caracterização do grupo focal. O 
capítulo 5 dedica-se à reflexão do tema dos grupos dos praticantes de jiu-jitsu à luz do 
pensamento de sociológos, como Michel Mafezzoli e Pierre Bourdieu. O sexto 
capítulo concentra-se na representação do grupo social na narrativa ficcional Red Belt 
ou Cinturão Vermelho. As proposições de Stuart Hall, Marshall Mcluhan, Theodor 
Adorno, Ismail Xavier e Marcelo Bulhões servirão como fio condutor para análise da 
produção selecionada. Nessas etapas do trabalho, o grupo dos praticantes de jiu-jitsu e 
o filme foram avaliados, interpretados e fundamentados, com objectivo de passar pelo 
tratamento teórico dos autores do campo da sociologia, estudos culturais e 
comunicação.  
No sétimo capítulo, será apresentada uma experiência de campo, na qual o 
filme Red Belt será exibido a um grupo focal composto por 5 integrantes. Após a 
sessão, realizar-se-á uma entrevista coletiva conduzida por um “investigador-
moderador”, baseada em um guia previamente desenvolvido com perguntas e temas 
específicos. Com isso, pretendemos captar in loco as reações, as interpretações, as 
proposições e opiniões, bem como gerar questionamentos e respostas pertinentes ao 
debate, através da interação e conversa entre os participantes do grupo focal. 
3.4 A Relevância social 
A crítica aos meios de comunicação é um tema frequente entre os teóricos do 
início do século até os dias de hoje. As ideias da Escola de Frankfurt,  nomeadamente 
presentes na obra Theodor Adorno e Max Horkheimer, inauguraram o conceito de 
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Indústria Cultural para tratar a cultura das massas como mercadoria. Na perspectiva 
apontada por Adorno e Horkheimer, estariam os grandes meios de comunicação, a 
televisão, o rádio e os jornais a serviço de uma elite que manipularia a mensagem de 
acordo com interesses próprios. Ao longo das décadas, com o advento de novas 
tecnologias e as evoluções do processo comunicativo, essa visão, essencialmente 
pessimista e inicialmente proposta por Adorno e Horkhemier, passa a ser questionada.  
O carácter participativo dos meios de comunicação de massa ganha relevância, 
já que a audiência tem possibilidade de interagir, criar novos canais de comunicação, 
produzir conteúdo e se fazer ouvir e ser visto. Neste contexto, tornam-se equivocados 
julgamentos prévios e generalizações quando tratam-se de processos comunicativos. 
Avaliar as reações geradas na audiência é tão importante quanto convencionalmente 
analisar os produtos finais ou conteúdos produzidos e veiculados pelos meios de 
comunicação de massa. Isto é pertinente até hoje. A recepção ganha ênfase e passa a 
ser tratada como componente fundamental.  
Essa mudança de paradigma e atualização dos métodos de análise da mídia nos 
leva a questionar: como a mensagem, no caso deste trabalho, o filme, foi interpretado 
pela audiência? A representação do grupo social gera identificação na audiência? 
Quando obtivermos as respostas, bem como os objectivos anteriormente estipulados, 
poderemos, de fato, afirmar de que modo e em que grau de fidelidade o filme pode 
reproduzir a realidade proposta. Através deste estudo de caso e do experimento 
executado neste trabalho, poderemos avaliar e ter uma ideia de como a mensagem foi 
manipulada e se esta manipulação compromete o filme como uma peça que retrata um 
fenômeno social: a formação de grupo urbanos. Com isso, o trabalho pretende fazer 
uma análise completa, com forte componente empírico, na qual o pesquisador é parte 
integrante e ativo do processo comunicativo no momento em que este ocorre, de 
modo a fugir das especulações. Compreender a produção da mensagem, a recepção e 
as respostas dos cidadãos afetados por esta recepção contribuirá para reflexão e 
posterior entendimento do modo pelo qual ocorre a relação entre o homem, os meios 
de comunicação e as suas produções.  
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4 PARA ENTENDER O CONTEXTO 
 
Viver em uma grande cidade não implica dissolver-se na massa e no 
anonimato. A violência e a insegurança pública, a impossibilidade de 
abranger a cidade (quem conhece todos os bairros de uma capital?) levam a 
procurar na intimidade doméstica, em encontros confiáveis, formas 
seletivas de sociabilidade (CANCLINI, 1997: pág. 284). 
 
É na interface das mais populosas metrópoles mundiais que as consequências 
da globalização podem ser percebidas com maior ênfase. A partir da democratização e 
da popularização das tecnologias e dos veículos de comunicação, o indivíduo 
habitante da cidade passa a ter acesso, diariamente, a uma infinita quantidade de 
informações e tem sua identidade construída pela soma de uma grande quantidade de 
referenciais variados. O histórico da América Latina, que antes fora marcado por forte 
dependência estrangeira no que tange a aspectos econômicos e culturais, sofre uma 
considerável mudança de paradigmas. Ao longo das últimas décadas, o processo deixa 
de ser unilateral, no qual cidades latino-americanas estariam sempre receptivas e sem 
reagir às informações originárias de um suposto “primeiro mundo”. Cidades como 
São Paulo e Buenos Aires começam a negociar culturalmente com Paris ou New 
York, mesclam-se, hibridizam-se, num jogo de diferenças desestabilizadas, 
recombinadas e reconstruídas. “Todos negociam culturalmente em algum ponto do 
espectro da differance, onde as disjunções de tempo, geração, espacialização e 
disseminação se recusam a ser nitidamente alinhadas” (HALL, 2003: pág. 41). 
Nas grandes cidades, caracteriza-se um terreno propício e receptivo à 
emergência de novas relações sociais. Por seguir tendências das grandes capitais 
brasileiras, a cidade de Fortaleza também enfrentou uma nova etapa de 
desenvolvimento. Reconhecida pela longa faixa litorânea e pela cultura local 
efervescente, típica das capitais do nordeste brasileiro, a cidade é um dos principais 
destinos turísticos do Brasil. Nas décadas de 80 e 90, passou por uma verdadeira 
transformação econômica, com a ampliação do aeroporto, investimentos em infra-
estrutura, construção de novos equipamentos urbanos, chegada de grandes empresas 
de outras regiões e surgimentos de novas indústrias locais. As telecomunicações 
acompanham a tendência de crescimento da cidade, novos canais de televisão são 
inagurados, além empresas de telefonia e provedores de internet.  
Ainda no final dos 70, Fortaleza começa a dar sinais de formação dos 
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primeiros grupos sociais informais, principalmente na área da música, como afirma 
Francisco José Gomes Damasceno em seu artigo As cidades da juventude em 
Fortaleza:  
No final dos anos 70 a cidade de Fortaleza fervilhava aos sons de 
inúmeras novidades oriundas da produção da chamada indústria 
cultural e das culturas de massa. Alguns vindos literalmente ‘de 
fora’ e outros considerados ‘locais’ e ainda não inseridos no 
contexto maior de comercialização internacional. (DAMASCENO, 
2007: p. 215-242) 
  
 
Subgrupos influenciados por movimentos em diversas partes do mundo 
começam a se estabelecer. Era possível identificar grupos de hip hop, punks e 
headbangers que, mesmo de maneira efémera, com surgimento e dissolução rápidos, 
compunham o circuito underground, com realização de festas em pequenos clubes da 
cidade, a ocupar territórios públicos, como as praças e os centros comunitários de 
lazer dos bairros.  
Depois de algum tempo, as turmas punks passaram a se encontrar na região 
do centro da cidade, na Praça do Ferreira, depois na Praça José de Alencar; 
os rappers em locais específicos nos bairros, como o Pólo de Lazer do 
Conjunto Ceará, que se constituíram em points, onde eram ‘trocadas as 
ideias’ e traçadas as trajetórias de cada final de semana. (DAMASCENO, 
2007: p. 215-242)  
 
Na década de 90, a formação de grupos sociais, fenômeno antes resumido a 
pequenos agrupamentos fora do mainstream e sem repercussão na vida política ou nos 
meios de comunicação de massa, passa a ocorrer de maneira mais intensa em 
Fortaleza. Além do hip hop e do rock, novos grupos surgem, como os clubbers, 
ligados à música eletrônica, e os góticos, adimiradores da música e da estética da 
cultura gótica. 
Com a multiplicação do fenômeno, despontam novos grupos ligados a outras 
temáticas além da música, como os surfistas, skaters, pichadores e torcedores 
organizados. O que se pode perceber em Fortaleza é que, ao contrário do que ocorre 
em metrópoles ainda mais populosas como São Paulo, esses grupos não se 
subdividem em vários. No caso paulista, é possível observar que, por exemplo, o 
grupo dos skaters está subdividido, obedece limites geográficos e fronteiras, de 
acordo com as regiões da cidade ou bairros. Em Fortaleza, essa subdivissão de um 
grupo em vários outros pode ou não ocorrer. Os skaters de um bairro interagem com 
demais skaters de outras regiões ou, até mesmo, de outra cidade. Na maioria dos 
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casos, a subdivisão somente ocorre quando o grupo é composto por uma grande 
quantidade de membros e quando este já está estabelecido há anos e distribuído por 
toda a cidade. É o caso dos praticantes de jiu-jitsu a ser descrito posteriormente.  
 
 
 
Foto do público presente no Ceará World Cup Skateboard 2010.  
Disponível em: http://campeonatosdeskate.blogspot.com/2010/05/fortaleza-15-de-maio-de-
2010.html 
 
 
 
Foto da premiação dos vencedores do Ceará World Cup Skateboard 2010. 
Disponível em: http://finnreadskate.blogspot.com/2010/05/fortaleza-16-de-maio-de-2010.html 
 
Em relação à ocupação dos espaços públicos de Fortaleza, podemos verificar 
que esta não é uma condição obrigatória para existência dos grupos, pois, enquanto 
alguns se socializam em praças, outros manifestam-se em locais fechados, sem acesso 
a outros indíviduos que não fazem parte do grupo ou de outros grupos distintos e, 
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neste caso, preferem a relação entre si à abertura do grupo aos “de fora”.  
Em Fortaleza, a convivência dos diferentes grupos ocorre de maneira 
relativamente harmoniosa, sem conflitos frequentes, com raras exceções, como no 
caso das torcidas organizadas, por exemplo. No Estado do Ceará, existem duas 
torcidas com características de grupo social bem definidas, as quais representam as 
duas pincipais equipes de futebol da região: Cearamor, composta por torcedores da 
equipe do Ceará Sporting Club, e a TUF – Torcida Uniformizada do Fortaleza, com 
torcedores do Fortaleza Esporte Clube. Os conflitos são históricos e recorrentes, e a 
tentativa de evitá-los é constante por parte do poder público e por torcedores que 
promovem campanhas de paz nos estádios de futebol. 
 
Foto publicada no jornal  Diário do Nordeste retrata briga entre torcedores no Estádio Plácido 
Castelo, em Fortaleza. Disponível em: http://diariodonordeste.globo.com/materia.asp?codigo=547379 
 
 
Imagem publicada no jornal  Diário do Nordeste retrata conflito entre torcidas rivais nas redes sociais 
na Internet. Disponível em: http://diariodonordeste.globo.com/materia.asp?codigo=547379 
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Fotolog com fotos relativas à torcida organizada Cearamor em:  
http://www.flogao.com.br/capotemxcearamor/136557109 "
 
Demais grupos de Fortaleza também foram analisados, sempre com a 
preocupação de comprovar a existência de ocorrências de reproduções pela indústria 
cinematográfica. De que adiantaria tomar para análise um grupo extremamente 
restrito ao ponto de não ter sido explorado pelo cinema? Foi preciso, assim como no 
caso da escolha do filme, estabelecer alguns critérios, de modo a tornar a pesquisa 
viável e justificada. O grupo a ser selecionado deveria ter relevância para os meios de 
comunicação, estar consolidado em torno de uma temática bem definida e ser 
assumido pelos componentes para que, deste modo, pudesse ser categorizado como 
um grupo, ao seguir o modelo proposto por Maffesoli e pelos demais autores, 
expostos no primeiro capítulo deste trabalho.  
4.1 – O jiu-jitsu em Fortaleza 
No Estado do Ceará, atualmente existem 70 escolas de jiu-jitsu associadas à 
Federação de Jiu-Jistu Esportivo do Estado do Ceará, com cerca de 10.000 alunos ao 
total e, destes, 7.000 na capital (Fortaleza). As escolas estão instaladas em academias, 
clubes e centros esportivos, distribuídas em diversas regiões da cidade, que incluem 
desde comunidades periféricas aos bairros mais valorizados e “nobres”. Em Fortaleza, 
a prática desta modalidade de arte marcial ultrapassa barreiras econômicas, culturais e 
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sociais. Entre os praticantes, podemos citar policiais, músicos, advogados, 
empresários e médicos que estabelecem relações de convívio e sociabilidade devido 
ao jiu-jitsu e seu contexto.  
Em relação aos principais meios de comunicação da cidade, o jiu-jitsu recebe 
constante atenção, gera e pauta conteúdo para a mídia especializada ou não. Os dois 
jornais mais populares do Estado, O Povo e Diário do Nordeste, além das principais 
emissoras de televisão locais, TV Verdes Mares e TV Cidade, veiculam com 
frequência matérias relacionadas à essa temática, com mais ocorrência em períodos de 
campeonatos estaduais, nacionais e mundias.  
Pela popularização da prática do jiu-jitsu e pelo excesso de grupos existentes 
em Fortaleza, buscou-se um recorte que permitisse aplicar uma pequisa 
essencialmente qualitativa, com aprofundamento e imersão no universo dessa arte 
marcial e suas manifestações. De modo a não enviesar os resultados da pesquisa, o 
grupo e a academia a serem selecionados deveriam ter características e conduta 
coerentes com a prática e o contexto do jiu-jitsu. Para gatantir isso, decidiu-se que o 
grupo escolhido seria formado por alunos da equipe dirigida pelo vice-presidente da 
Federação de Jiu-Jistu Olímpico do Estado do Ceará – FJJO/CE: o professor 
Francisco Carlos Pinto Sá ou “Sazinho”, filho do “Professor Sá”, o responsável pela 
introdução dessa arte marcial na década de 60 e por sua popularização na cidade. 
Atualmente, Sazinho coordena dois centros de treinamento em Fortaleza, com turmas 
e aulas durante a manhã, a tarde e a noite, com atletas das mais variadas classes 
sociais e faixas etárias. Pela grande quantidade de alunos e para viabilização da 
pesquisa, foi necessário selecionar um grupo de um determinado local treinamento, no 
caso a academia de jiu-jitsu existente nas dependências do Clube Náutico Atlético 
Cearense, um dos mais antigos e tradicionais clubes de Fortaleza, fundado em 1929.  
A pesquisa de campo se dividiu, essencialmente, em duas partes: o 
acompanhamento da vivência nos treinos na academia e a exibição do filme ao grupo 
focal. O foco principal deste trabalho foi a represetação do grupo social pelo cinema e 
a recepção dos membros do grupo em relação ao filme, porém, para entender o 
contexto do grupo, foi preciso complementar a pesquisa com o acompanhamento 
prévio deste, que ocorreu, fudamentalmente, durante os treinos.  
O acompanhamento dos treinos ocorreu durante o período de Julho de 2010 a 
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Maio de 2011, etapa final da pesquisa e já após a realização da exibição do filme ao 
grupo focal. O grupo vinculado à academia era formado por cerca de 20 indivíduos de 
idades entre 15 a 50 anos que treinavam com uma frequência de 2 a 3 vezes por 
semana. Os treinos eram compostos de basicamente três partes, sendo, na maioria dos 
casos, todas estas fases do treino acompanhadas pelo investigador: aquecimento;  
prática de golpes e aperfeiçoamento da técnica do jiu-jitsu; combate final entre os 
atletas, quando ocorre uma simulação de lutas realizadas em campeonatos. 
Durante os encontros nos treinos, foram tomadas notas, realizadas fotografias 
e, quando possível, pequenas entrevistas com os alunos e o Professor Sazinho. 
Tentou-se interferir o mínimo na rotina e na metodologia dos treinos e atuar de 
maneira menos incisiva possível para que as respostas e o material coletado não 
fossem alterados pela presença do investigador. Nessa etapa foram também realizadas 
entrevistas via email e telefone, visitas aos campeonatos de jiu-jitsu, coleta de dados e 
interação nas redes sociais na Internet.  
Para a etapa de exibição do filme ao grupo focal, procurou-se atletas que 
estabeleciam uma relação compromissada com a prática do jiu-jitsu, relevante ao que 
se propõe a pesquisa deste trabalho. Durante as visitas à academia, com a observação 
constante dos praticantes e com sugestões e indicações do Professor Sazinho, 
chegamos a 5 indíviduos que compuseram o grupo focal para quem foi exibido o 
filme.  
No intuito de caracterizar cada um dos indivíduos, foi elaborado um breve 
questionário que complementou as informações já colhidas anteriormente durante as 
visitas à academia. As 6 perguntas incluídas no questionário e respondidas por todos 
os indivíduos do grupos focal foram: nome completo; idade; profissão ou ocupação 
principal além do jiu-jitsu; graduação (repesentada pela cor da faixa); “por que pratica 
jiu-jitsu?” ou “qual o motivo que o levou a praticar jiu-jitsu?”; “há quanto tempo 
pratica jiu-jitsu?”.  
Com essas respostas e com a observação empírica foi possível comprovar o 
comprometimento dos componentes em relação à arte marcial, bem como apresentar e 
contextuaizar de maneira clara e objetiva o indivíduos do grupo focal. A seguir segue 
a caracterização de cada um deles: 
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Francisco Carlos Pinto Sá, o “Sazinho”- 47 anos, é um dos principais 
professores e mestres de jiu-jitsu do Ceará, amplamente conhecido pelos atletas de 
Fortaleza. Sazinho, além de graduado como faixa preta 6ª grau, é licenciado em 
Direito e Educação Física e ensina jiu-jitsu há mais de 31 anos. Tem sua história de 
vida vinculada ao jiu-jitso, pois é filho do “Professor Sá”, principal responsável pela 
introdução e popularização dessa arte marcial na cidade.  
 
Nasci em uma familia de desportistas, onde meu pai, o Professor Sá, tinha 
grande destaque pelo trabalho desenvolvido no jiu-jitsu. Dessa forma, foi 
muito natural, pois, minhas brincadeiras infantis eram realizadas no dojo, 
minha adolescência foi uma continuação e a profissionalização consagra 
minha trajetória na Arte Suave.5 
Joabe Soares Teixeira de Souza – 21 anos de idade, graduado como faixa azul, 
pratica jiu-jitsu há 3 anos. Joabe é também estudante universitário do curso de 
Educação Física. 
Eu sempre gostei muito de lutas, inicialmente, eu pretendia lutar apenas 
Muay Thai, mas depois de ter assistido a luta do Rodrigo Minotauro contra 
o Tim Sylvia e a forma como o Minotauro venceu, me deu muita vontade 
de começar a praticar. Depois do primeiro treino, eu não consegui mais 
parar. Hoje eu tenho uma meta, que é me tornar lutador profissional de 
MMA.6 
Eliúde Soares Teixeira de Souza – 24 anos de idade, graduado como faixa 
azul, pratica jiu-jitsu há cerca de 2 anos e meio. É estudante universitário no curso de 
Engenharia Civil.  
Além de ser um esporte que trata bastante da minha saúde mental e física, 
carrega uma filosofia muito engrandecedora. Somos ensinados a respeitar 
hierarquias, pensar de uma forma versátil nos nossos problemas e, além de 
tudo, nos motiva a caminhar sempre de maneira justa e honesta.7 
 Robson Costa Sá – 19 anos, graduado como faixa roxa, pratica jiu-jitsu há 5 
anos e 7 meses. É estudante pré-universitário. 
 
Porque nele [jiu-jitsu] encontrei a técnica sem precisar usar a força. Com a 
prática de jiu-jitsu, ganhei: autoconfiança, resistência física, equilíbrio 
emocional, flexibilidade, agilidade e uma noção de defesa pessoal. A cada 
dia que passa gosto mais de jiu-jitsu, porque nele encontro infinitas 
posições, sempre existe uma nova técnica.8""
 Sérgio Martins Cardoso – 31 anos, graduado como faixa roxa, pratica jiu-jitsu """"""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""
5 Excerto da entrevista com Francisco Carlos Pinto Sá, o “Sazinho”. 
6
 Excerto da entrevista com Joabe Soares Teixeira de Souza.  
7 Excerto da entrevista com Eliúde Soares Teixeira de Souza.  
8 Excerto da entrevista com Robson Costa Sá.  
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há cerca de 10 anos, trabalha como promotor de vendas. 
Sempre gostei dos esportes radicais (em especial as lutas) e dentro desse 
contexto me identifiquei com o jiu-jitsu por ser uma luta na qual o mais 
fraco pode vencer o mais forte, pelo infinito número de golpes/técnicas e 
pela ramificação brasileira presente na história do esporte. Uma 
ramificação brasileira bem parecida com a que ocorreu no futebol, pois 
quando o jiu-jitsu chegou ao Brasil ocorreu um grande e rápido aumento 
do número de praticantes, e o nosso país hoje possui os melhores atletas de 
jiu-jitsu do mundo.9 
 Os motivos que levaram cada um dos indivíduos a praticar jiu-jitsu e os 
aspectos que os caracterizam como atletas desta arte marcial são variados. No caso do 
professor Sazinho, a influência da família, sobretudo do pai, foi fundamental para o 
início na arte marcial. Entretanto, Joabe de Souza aponta que depois ter assistido na 
televisão uma luta, teve desejo de praticar o esporte. O componente filosófico e os 
ensinamento do jiu-jitsu, além da saúde mental e física proporcionada são citados por 
Eliúde de Souza como atrativo do esporte. No caso de Robson Sá, a autoconfiança, a 
resistência física, o equilíbrio emocional, a flexibilidade, a agilidade e a noção de 
defesa pessoal são benefícios consequentes da prática do jiu-jitsu. As infinitas 
possibilidades de golpes e técnicas, as possibilidades do “forte vencer o fraco” e o 
status do jiu-jitsu brasileiro são aspectos citados por Sérgio Cardoso. 
São indivíduos com características distintas, com profissões e ocupações 
diferentes, que formam um grupo heterogêneo unido pela prática do jiu-jitsu. O que se 
percebe com a análise das respostas é que o jiu-jitsu apresenta características e 
oferece benefícios aos praticantes, manifestados de maneira específica e de acordo 
com a personalidade dos atletas. Há, sem dúvida, um consenso em relação à filosofia 
e à técnica dessa arte marcial, porém, cada atleta interpreta a essência do jiu-jitsu e 
desenvolve suas potencialidades de maneira específica e variante. Contudo, o que é 
possível perceber a partir dessas respostas e com a observação empírica é o alto grau 
de envolvimento dos praticantes de jiu-jitsu, sendo esta arte marcial um componente 
fundamental na vida de cada um dos indivíduos. Portanto, com a seleção desses 
indivíduos mencionados anteriormente para compor o grupo focal foi possível atender 
a premissa de tomar como objeto de pesquisa genuínos praticantes de jiu-jitsu 
compromissados com a arte marcial e seus preceitos técnicos, práticos e filosóficos. """""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""
9 Excerto da entrevista com Sérgio Martins Cardoso.  
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5 A PROCURA PELO REFÚGIO SEGURO DO GRUPO 
 
Agora, cada vez mais, nos damos conta de que mais vale considerar a 
sincronia ou a sinergia das forças que agem na vida social. Isso posto, 
redescobrimos que o indivíduo não pode existir isolado, mas que ele está 
ligado, pela cultura, pela comunicação, pelo lazer e pela moda, a uma 
comunidade, que pode não ter mais as mesmas qualidades daquelas da 
Idade Média, mas que nem por isso deixa de ser uma comunidade. 
(MAFFESOLI, 2006: pág. 140) 
 
Gerido pela empatia, pela afinidade de emoções, gostos, estilos de vida, visões 
de mundo, o indivíduo procura grupos para compor e autoafirmar-se como distinto 
dos demais. Grupos estes formados a partir de algo em comum, um fator de 
identificação entre seus componentes, a funcionar como amálgama que os mantém 
juntos.  
O grupo dos praticantes de jiu-jitsu, objeto tratado por este trabalho, mantém 
esse padrão apontado por Maffesoli. A arte marcial e o seu sistema simbólico têm a 
função de unir, em um mesmo grupo, indivíduos aparentemente distintos. Os 
componentes dos grupos de praticantes de jiu-jitsu assumem diversas posições na 
sociedade, em tempos e espaços diferenciados em seus cotidianos. São eles pais de 
família, advogados, engenheiros, estudantes, músicos que, em determinado momento 
da sua rotina, encontram-se devido à prática de um esporte. Indivíduos que exercem 
suas funções normalmente em grupos primários e secundários, mas que estabelecem 
ligações sólidas e fortes com indivíduos de outros grupos primários e secundários no 
momento de vivenciar e de participar do grupo de praticantes de jiu-jitsu. Reúnem-se 
com frequência quase diária, a satisfazer uma necessidade de “estar-junto”, 
(MAFFESOLI, 2006) o que reforça a essência do grupo, os laços físicos e 
emocionais, os referencias culturais e estéticos que o distinguem dos demais.    
Durante os treinos e nos campeonatos, percebe-se o completo envolvimento 
dos atletas e do professor. O compromisso com a prática esportiva e com todos os 
componentes inseridos neste contexto vem à tona, seja pelos gestos corporais ou pelo 
vocabulário específico. Para Maffesoli (MAFFESOLI, 2007), o vínculo social torna-
se mais carnal que cerebral, o que foi possível comprovar na pesquisa de campo, 
durante as visitas à academia. As emoções e a psiquê são externadas através do corpo 
físico e das ações que fortalecem a “coesão interna” do grupo. No entanto, para que se 
compreenda as relações, sejam estas carnais, emocionais ou espirituais, estabelecidas 
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no grupo, requer-se, necessariamente, uma postura participativa do pesquisador. 
Loic Wacquant desenvolveu uma pesquisa de caráter antropológico e 
etnográfico com pugilistas, atletas praticantes de boxe, na qual se posiciona como um 
pesquisador e, ao mesmo tempo, integrante do grupo, a tornar-se “aprendiz de 
boxeador”. Segundo Jorge Mattar Villela, Wacquant “inverte a fórmula tradicional da 
"observação participante" e torna método a já levantada hipótese de uma "participação 
observante". Portanto, o observador torna-se um experimentador; a experimentação, 
um meio a serviço da observação” (VILLELA, 2002). Com isso, Wacquant pretendeu 
compreender, de maneira aprofundada,  a relação Body and Soul que ocorria no grupo 
dos pugilistas. A pesquisa rendeu a Wacquant a publicação do livro Body and Soul: 
Notebooks of an Apprentice Boxer. 
Wacquant segue uma linha de atuação própria e torna-se membro de um grupo 
de pugilistas, a fim de compreender, sem intermediários, a relação carnal ocorrente 
neste grupo de praticantes de boxe.  
 
Cognition and emotion, in turn, are incarnate responses that engage the 
trained faculties and proclivities of an indivisible “body-mind complex” (to 
recall a notion of William James) forged in and for accomplishing-things-
in-the-world. And a fertile means for examining these competencies is to 
acquire them in practice. (WACQUANT, 2005) "
 
 No caso da pesquisa deste trabalho, na observação e, posteriormente, na 
análise das atitudes que poderiam, ou não, associar-se à linha de pensamento e com os 
ideais do jiu-jitsu, foi possível contradizer, refutar ou confirmar perspectivas. Chegou-
se, desse modo, mais próximo da compreensão real da relação Body and Soul 
mencionada por Wacquant. Dissociar alma e corpo, psiquê e atitude não seria o trajeto 
adequado para se chegar ao entendimento do contexto do grupo dos praticantes de jiu-
jistu. O caminho para isso deveria ocorrer a partir da avaliação da relação entre corpo 
e alma através da observação de diversos aspectos, expostos ou quase imperceptíveis, 
que ocorreria a partir do acompanhamento constante do grupo social a ser analisado, 
um comportamento coerente ao modelo de pesquisa adotado por Wacquant. 
No treino, diário ou em média de três dias na semana, há uma verdadeira 
imersão no contexto do jiu-jitsu. Além de todas as partes que compõem a aula -  
aquecimento, aperfeiçoamento de golpes e prática de luta -, os temas das conversas 
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entre os praticantes são relacionados, por exemplo, às lutas veiculadas no canal de 
televisão fechado, às evoluções dos golpes e às estratégias para potencializar a técnica 
aplicada por cada aluno. Trata-se de um espaço-tempo exclusivamente dedicado à 
prática de uma arte marcial e ao exercício de reforço de um sistema simbólico 
partilhado pelos indivíduos do grupo. É o treino um momento para repetir signos 
(MAFFESOLI, 2007) e consolidar aspectos que tornam esse grupo social distinto dos 
demais.  
"
 
Professores e instrutores graduados com faixa-preta passam instruções para os alunos 
durante o treinamento. Fotografias realizadas pelo autor deste trabalho. 
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Combates realizados durante os treinos. Fotografias realizadas pelo autor deste trabalho. 
A rotina de trabalho e os compromissos familiares são interrompidos para que 
o indivíduo, mesmo que durante um pequeno espaço de tempo do dia, possa compor, 
por vontade própria, um grupo social. O mito da eterna criança descrito por Maffesoli 
é vivenciado pelo pai de família ou trabalhador que se liberta das obrigações para 
dedicar-se exclusivamente a uma prática esportiva, algo que garante prazer, mesmo 
que temporariamente.  
Já não se trata de um ser adulto sério e tensionado para perfeição de um 
estado saudável, mas pelo contrário, uma eterna criança, sempre em devir e 
ávida pelo que se apresenta. Esse juventudismo pode ser criticado de um 
ponto de vista moderno. Mas nem por isso deixa de contaminar os modos 
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de vestir, os cuidados com o corpo e as diversas posturas intelectuais. 
(MAFFESOLI, 2007: pág. 43) 
 
A imersão em um contexto que isola e se distancia da rotina, do previsível, dos 
afazeres cotidianos é experimentada com constância pelos particantes de jiu-jitsu. No 
ambiente do treino, os temas das conversas não são determinados pelas novidades do 
trabalho ou pelos problemas familiares, e sim pela última competição transmitida no 
canal de televisão a cabo Premier Combate, especializado em artes marciais. 
Na certeza de ser compreendido, de compartilhar preferências em comum, de 
encontrar no outro as mesmas referências, o sentimento de pertencer a um 
agrupamento social é reforçado. Embora aqui abordemos uma prática esportiva, 
Maffesoli (MAFFESOLI, 2007) afirma que essas necessidades também são satisfeitas 
ao integrarmos demais grupos ou, segundo as palavras do autor, territórios, sejam 
estes sexuais, musicais ou religiosos. Ao compormos grupos, saímos, de maneira 
efémera ou não, do anonimato para nos filiarmos a um organismo vivo, com 
indivíduos que se unem em torno de algo em comum, mesmo que este “algo em 
comum” não tenha relevância. De qualquer modo, é preciso estar em relação e 
comunhão com o outro, pois só assim existimos (MAFFESOLI, 2007).  
Mesmo que haja divergênciais nas opiniões, todos “falam a mesma língua”, 
orbitam em torno de um mesmo sistema simbólico. Trata-se de uma cumplicidade, 
resultado de uma força não necessariamente delimitada e estruturada, muitas vezes 
invisível, que une os integrantes do grupo e faz com que estes convivam em harmonia 
durante os momentos em que estão juntos. Por esse viés, atestamos, de maneira 
inevitável, a força de um poder simbólico proposto por Pierre Bourdieu, sendo esse 
“um poder invisível o qual só pode ser exercido com a cumplicidade daqueles que não 
querem saber que lhe estão a se sujeitar ou mesmo que o exercem” (BOURDIEU, 
2007: págs. 7 e 8). A partir da construção de uma realidade própria partilhada por um 
grupo social com sistemas simbólicos específicos, esse poder é reforçado e tomado 
como padrão pelo indivíduos. É, segundo Bourdieu, “uma concepção homogênea do 
tempo, do espaço, do número, da causa, que torna possível a concordância entre as 
inteligências” (BOURDIEU, 2007: pág. 9).   
Durante as visitas aos treinos, aos campeonatos esportivos de jiu-jitsu, em 
encontros com o professor e os alunos tomados para composição do grupo focal, 
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pudemos comprovar a existência de uma realidade própria compartilhada pelos 
particantes dessa arte marcial, o que comprova a perspectiva apontada por Bourdieu. 
A cumplicidade, a imersão e a vivência coletiva por parte dos atletas é conduzida pela 
estrutura estruturante (BOURDIEU, 2007) gerada pelo jiu-jitsu. Estrutura esta que se 
fortalece através dos símbolos advindos da temática desta prática esportiva. O modo 
de falar, as vestimentas, o corte de cabelo, as cicatrizes e escoriações no corpo 
marcado pela prática do jiu-jitsu são identificadas sem estranheza pelos componentes 
do grupo. Grupo aqui entendido não somente como aquele formado por integrantes do 
grupo focal pesquisado neste trabalho, mas pelos praticantes de jiu-jitsu de modo 
geral.  
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Atletas da Equipe SAS. Fotografias realizadas pelos autor deste trabalho. 
 
Atletas da Equipe SAS. Fotografias realizadas pelo autor deste trabalho. 
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Um exemplo frequentemente observado é o caso das “orelhas estouradas” ou 
“orelhas couve-flor”. Devido à fricção no tatame e no quimono ou provocadas por 
pancadas durante os treinos e competições, alguns praticantes de jiu-jitsu têm suas 
orelhas deformadas por hematomas na cartilagem e na pele. Essa deformidade física, 
que poderia causar estranhamento se percebida por um indivíduo comum, alheio à 
prática do jiu-jitsu e sua simbologia, passa quase totalmente despercebida quando 
presente em atletas profissionais durante campeonatos e treinos de jiu-jitsu. As 
“orelhas-estouradas”, em determinados casos, podem servir como um símbolo 
identificador. O portador desta deformidade, pertencente ao grupo de praticantes de 
jiu-jitsu, é facilmente reconhecido por outros do seu mesmo grupo ou de outros 
grupos compostos, também, por praticantes de jiu-jitsu. 
          
Orelhas “estouradas” ou “couve-flor”. Fotografias realizadas pelo autor deste trabalho. 
Com isso, Podemos concluir que o senso comum se altera quando passa a 
existir dentro da lógica específica do grupo ou que se estabelece um “novo” tipo de 
senso comum na interface deste. Os atletas do jiu-jitsu são indivíduos que se 
compreendem e se correspondem de maneira harmónica e que, pelo reforço das 
práticas simbólicas,  garantem a manunteção da coerência entre eles. O sentimento de 
pertencer, de ser compreendido, de ter e manter a segurança da convivência grupal 
atrai os praticantes de jiu-jitsu. E estes aspectos também podem ser percebidos em 
demais grupos sociais.  
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As orelhas estouradas” ou “orelhas couve-flor” podem ser compreendidas, 
também, como uma espécie de rito ou ritual que marca a distinção do grupo, como 
descreve o professor Rogério Bianchi de Araújo em seu artigo Neotribalismo – o 
predomínio da estética local sobre a ética global: "
Por rituais, entendemos o conjunto de normas criadas pela tribo – 
comportamentos, hábitos, costumes, estética e linguagem própria – com o 
intuito de reconhecer-se como tal. Daí o surgimento de grupos tão 
distintos, como punks, skatistas, rappers, clubbers etc. (ARAÚJO, 2003) "
 
Os rituais, apontados como necessários por Maffesoli, marcam a “entrada” no 
grupo, reforçam o sentimento de pertencimento e os laços afetivos, mesmo em alguns 
casos a ocorrer de maneira imperceptível ou incompreensível, sobretudo aos que não 
fazem parte do grupo (MAFFESOLI, 2006).  
No caso do grupo dos praticantes de jiu-jitsu, além das “orelhas estouradas”, 
verificaram-se outros rituais. Podemos citar o cumprimento – aperto de mão ou 
inclinação da cabeça - entre os atletas antes de qualquer combate e o processo de 
“passagem de faixa” como exemplos de rituais essenciais ao grupo. Este último pode 
ser descrito como o momento em que o atleta ascende na hierarquia de graduação do 
jiu-jitsu, configurada nas cores da faixa, deixa de utilizar sua faixa atual e passa à 
categoria mais elevada. A passagem de faixa é precedida por um exame de faixa, 
quando o aluno deve demonstrar sua habilidade, ao reproduzir os golpes com o 
máximo de perfeição, ao mostrar respeito e comprovar o que assimilou na prática dos 
ensinamentos de seu professor e mestre. É um momento de retorno à tradição do jiu-
jitsu, em que os símbolos são relembrados como modos de reforçar a existência e a 
estabilidade presente do grupo.  
A partir de rituais como esses, o sujeito e integrante do grupo sente-se 
amparado, tem sua dedicação ao grupo reconhecida e não enxerga a si como alguém 
isolado. 
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Ritual de cumprimento com inclinação da cabeça e saudação ao mestre realizado  
ao final do treinamento. Fotografias realizadas pelo autor deste trabalho. 
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A busca por um refúgio seguro é uma tendência que teóricos e autores, como 
Maffesoli, tentam comprovar e que constata o fato de que se torna cada vez mais 
complexo estar sozinho no mundo comtemporâneo. É o chamado declínio do 
individualismo, o abandono da análise e a observação exclusivamente egocentrista. A 
atenção deve ser ampliada aos grupos que os indivíduos integram. É essa perspectiva 
seguida por este trabalho. Resta-nos agora tentar compreender como ocorre a 
representação deste grupo pelos meios de comunicação de massa, no caso, o cinema 
ficcional. De que modo o grupo dos praticantes de jiu-jitsu é apresentado pela 
indústria cinematográfica? Essa resposta será buscada no capítulo seguinte.  
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6 SOBRE A REPRESENTAÇÃO DO GRUPO SOCIAL - O FILME 
6.1 Uma tentativa de armazenar o momento presente  
O meios de comunicação de massa exercem um poder evidente no indíviduo 
da sociedade contemporênea. O acesso à mídia não se trata mais de uma regalia ou 
privilégio de uma minoria da população. Ocorre sim a inversão deste sentido, na 
medidade em que os meios de comunicação passam a se articular como elementos de 
inclusão. Primeiramente, com o surgimento dos meios impressos e da imprensa 
escrita e, posteriomente, com a hegemonia da imagem.  
 
A fotografia e o cinema, assim como a música e a pintura, são 
internacionais quanto ao seu poder de atração. O poder das imagens de 
saltarem por sobre fronteiras nacionais e preconceitos é bem conhecida, 
para o bem ou para o mal. (MCLUHAN in LIMA, 2000: pág. 157) 
 
  A partir da fotografia e, posteriomente, com a popularização do audiovisual, a 
imagem passa a representar e reproduzir o mundo real através de um suporte físico, 
com uso de técnicas e tecnologias com linguagens próprias. Para Ismail Xavier, a 
imagem:  
Significa, em sua primeira acepção, algo visualmente semelhante a um 
objeto ou pessoa real; no próprio ato de especificar a semelhança, tal termo 
distingue e estabelece um tipo de experiência visual que não é a 
experiência de um objeto ou pessoa real. (XAVIER, 2005: pág. 17) 
 
As possibilidades de ver e ouvir deixam de estar condicionados ao momento 
presente e à experiência real. A televisão e o cinema codificam um espaço-tempo que 
já é passado, mas que pode ser revisto e rememorado. Esse registro passa a 
representar o real, pois, ao contrário da literartura, onde o leitor é conduzido a criar e 
imaginar mentalmente um universo com objetos e personagens próprios, o cinema 
constrói e oferece ao público, através de imagens e sons, uma narrativa, um mundo 
que, mesmo inventado, é crível e aparentemente real. Perspectiva essa apontada por 
Marcelo Bulhões: “Uma vez que a câmera possui a capacidade de capturar aspectos 
da realidade invisíveis a olho nu, a imagem parece ser um produto mais veraz ou 
confiável do que aquele constituído pela literatura” (BULHÕES, 2009: pág. 64). 
Mesmo enquadrada na categoria de ficção, a obra cinematográfica não-
documental tem a capacidade de causar a impressão de realidade. A sala de cinema 
escura, a tela gigante e, principalmente, as imagens e os sons nos convidam a fazer 
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parte de uma história, através de um tipo de comunicação que, mesmo de maneira 
unilateral, envolve-nos como participantes do enredo, um espectador que sorri e chora 
como se tudo fosse real e fizesse parte da sua vida (BULHÕES, 2009).  
É preciso esclarecer o termo “ficção” utilizado neste trabalho. O conceito de 
ficção relacionada à obra Red Belt e tomada aqui como linha de pensamento converge 
com o conceito de “verossimilhança externa”, em contrapartida à verossimilhança 
interna. Conforme descreve o professor Marcelo Bulhões, a verossimilhança externa 
“remete às referências exteriores à obra narrativa-ficcional, está em conformidade 
com o mundo palpável, com princípios e regras aceitos pelo senso comum” 
(BULHÕES, 2009: pág. 31). Ao contrário da verossimilhança interna, desalinhada do 
senso comum, a externa está estritamente compromissada com a realidade, a explorar 
fatos, objetos, personagens já existentes e possíveis. O termo ficção é aplicado neste 
trabalho de modo a distinguir-se do gênero documental de cinema, porém, distancia-
se do “fanstástico” e do “maravilhoso” explorados em obras essencialmente 
ficcionais, categorizadas sobretudo pela indústria cinematográfica, como Alice no 
País das Maravilhas, Star Wars e Blade Runner, por exemplo. 
Qualquer tentativa de captar, armazenar ou representar a realidade ou um 
tempo presente, que agora passa a ser passado, requer uma codificação e 
ressignificação de um determinado espaço-tempo. Isso quer dizer que, por mais que se 
tente fazer o registro fiel de um “momento real e atual”, esta “realidade”, antes de 
tornar-se uma peça que permita a experiêcia visual, recebe o tratamento e é 
ressignificado por alguém. 
No caso do cinema, o papel de codificar e ressignificar é destinado a priori a 
um diretor, realizador, entretanto, na maioria dos casos, principalmente em relação às 
grandes produções cinematográficas, é preciso considerar a participação de uma série 
de técnicos e profissionais envolvidos no processo, desde a criação do roteiro à pós-
produção na ilha de edição. Portanto, o filme que costumamos ver nas salas de cinema 
é o produto final de uma série de etapas cuidadosamente planejadas e executadas. 
Actualmente, podemos verificar que, na medida em que evoluímos tecnologicamente, 
mais obras, sobretudo ficcionais, recebem tratamento e interferências de especialistas 
ao longo das etapas que determinam a produção de um filme, o que faz deste cada vez 
mais o resultado do trabalho coletivo. 
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6.2 Cinema, uma extensão do real ou vice-versa 
Assumir a ficção permite a priori um descompromisso com a realidade, 
porém, se avaliarmos a produção cinematográfica atual, é possível constatar que 
grande parte dos filmes são produzidos com base em fatos históricos e experiências 
do cotidiano. Com exceções de obras de vídeo-arte de Nam June Paike ou dos 
experimentos do cinema surrealista de Luis Buñel, por exemplo, a indústria 
cinematográfica prioriza o verossímil, o possível, ou tenta resgatar, mesmo em obras 
essencialmente ficcionais, o vínculo com a realidade, ao explorar situações que 
gerem, pelo menos, o mínimo de identificação na audiência. O vínculo com o real 
tende a permanecer, de maneira codificada ou, até mesmo, exagerada e estereotipada, 
quando segue a perspectiva de Theodor Adorno: "
Quanto mais densa e integral a duplicação dos objetos empíricos por parte 
de suas técnicas, tanto mais fácil fazer crer que o mundo de fora é o 
simples prologamento daquilo que se acaba de ver no cinema. (ADORNO 
in LIMA, 2000: pág. 175) 
 
 
Fragmento de uma das cenas do filme “Um Cão Andaluz”,  
realizado por Luis Buñuel e Salvador Dalí. 
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TV Cello, obra de Nam June Paik em parceria com a violoncelista Charloett Moorman. 
 
Para o autor, a indústria do cinema, inserida na Indústrial Cultural, busca 
embasamento e inspiração no real e este, por sua vez, também é influenciado pelos 
filmes, a estabelecer-se um processo de tentativa de fundir o conteúdo da tela com a 
vida fora das salas de cinema. Caracteriza-se uma via de mão dupla que, segundo 
Adorno, revela-se totalmente condicionada, pois tudo e todos estão submetidos, 
compromissados e disciplinados, de acordo os interesses da Indústria Cultural. 
 
A velha experiência do espectador cinematográfico para quem a rua lá de 
fora parece a continuação do espetáculo acabado de ver – pois que este 
quer precisamente reproduzir de modo exato o mundo perceptivo de todo 
dia – tornou-se o critério da produção. (ADORNO in LIMA, 2000: pág. 
127) 
 
Retrato fiel ou não de uma realidade, o cinema apresenta-se como um 
prologamento ou uma continuidade do que se vive. É essa, segundo Adorno, a 
dialética da Indústria Cultural. No caso do cinema, ao mesmo tempo, tanto busca-se 
inspiração quanto influência sobre o real, na atenção aos consumidores ávidos por um 
“produto-extensão do real”: o filme. O que devemos ter em consideração é 
coexistência da realidade, seja ela contemporânea ou histórica, e a realidade criada 
pelo cinema. Uma existe em funcão da outra e convive em um ambiente de 
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negociação, onde representante e representado se confundem em determinados 
momentos.  
A série de filmes Velozes e Furiosos a respeito da temática das corridas ilegais 
de carros na ruas de Los Angeles é um exemplo de como o conteúdo exibido no filme 
pode influenciar a vida fora das telas. O filme teve grande repercussão no Brasil. Em 
Fortaleza, cidade onde foi desenvolvida a pesquisa deste trabalho, pudemos perceber 
o aumento no número de lojas especializadas em tuning10 e de veículos com enfeites, 
adereços e acessórios para melhorar o rendimento dos carros. No artigo Subcultura 
Tuning: a identidade estendida na personalização de automóveis, Rogério Ramalho e 
Eduardo André Teixeira Ayrosa confirmam essa influência exercida pelo cinema:  
 
O tuning popularizou-se mundialmente por meio de uma proposta de 
negócio capitaneada por produtores de cinema norte-americanos e por 
empresários do setor de autopeças. A ideia em si se materializou com o 
lançamento do filme Velozes e Furiosos, em 2001. Dessa forma, a prática 
tuning, que é conhecida nos EUA há cerca de 40 anos, encontrou uma 
nova forma de divulgação: as telas de cinema. (RAMALHO; TEIXEIRA, 
2009: p. 136-168) ""
 
Cartaz de um dos filmes da série Velozes e Furiosos. 
 """"""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""
10 No artigo “Subcultura Tuning: a identidade estendida na personalização de automóveis” Rogério 
Ramalho e Eduardo André Teixeira Ayrosa descrevem “Tuning” como “o ato ou a arte de personalizar 
carros, não só em sua aparência externa, mas também na performance total do veículo e no sistema de 
sonorização”.  
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Fotolog dedicado ao tuning no Ceará.  
Imagem da interface do site: http://www.flogao.com.br/tuningce 
 
O caso contrário também pode ser percebido ao analisarmos a influência que 
determinados filmes, como os das séries Harry Potter e Matrix. Essas produções 
fizeram com que jovens vestissem roupas semelhantes às dos personagens do filme 
para irem às salas de cinema. Grupos foram formados inspirados na temática dos 
filmes e eram compostos principalmente por jovens que usavam capas negras e 
óculos, tal qual como os apresentados nos filmes da série Matrix, bem como 
cachecóis e varinhas mágicas, semelhantes às vestimentas dos personagens de Harry 
Potter. 
Produtos inspirados nos filmes são vendidos em lojas especializadas e passam, 
também, a ser disponibilizados nos catálogos nas lojas de departamento, a integrar 
uma grande rede de consumo. Estalece-se uma relação de dependência recíproca entre 
a Indústria Cultural, nomeadamente a indústria cinematográfica, e a realidade 
vivenciada pela audiência e suas atitudes na sociedade comtemporânea. O real garante 
subsídios ao cinema que, por sua vez, também influencia o real.  
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Cartaz do filme “Harry Potter e a Pedra Filosofal”. 
 
 
Foto da pré-estreia do filme “Harry Potter e o Enigma do Príncipe” em uma São Paulo. Disponível em: 
http://blog.newsfree.com.br/2009/07/15/pre-estreia-3/  
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Produtos à venda em loja em loja online:  
http://necaonline.com/category/licenses/movies/harry-potter  
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Cartaz do filme “A Matrix”. 
 
 
Cosplay do personagem Neo disponível em: http://www.fotolog.com.br/fantom_k/42495858 
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Coleção Matrix Blue Ray com réplica da nave Nabucodonosor disponível em: 
http://www.mundotecno.info/noticias/colecao-de-matrix-em-blu-ray-o-melhor-e-a-embalagem 
 
No caso de Red Belt, filme tomado como objeto de pesquisa, o real relaciona-
se diretamente com o cinema, na medida em que tenta representar o cotidiano das 
artes marciais, sobretudo do jiu-jitsu, ao explorar seu contexto, seus personagens e seu 
sistema simbólico. Na etapa de análise do filme, antes da exibição de Red Belt ao 
grupo focal, foram constatadas semelhanças e convergências entre o discurso 
narrativo da obra e o material colhido durante às visitas à academia e decorrente de 
encontros com os componentes do grupo. Sem dúvida, o filme tenta reproduzir o real, 
mesmo de maneira ficcional e, a partir de uma narrativa totalmente imaginada, 
comprova a perspectiva apontada por Adorno, quando este afirma que, 
inevitavelmente, “o mundo inteiro passou pelo crivo da indústria cultural” (ADORNO 
in LIMA, 2000: pág. 174). 
 
6.3 Estabelecimento de parâmetros e limites para análise técnica do filme 
 
Antes de partirmos para o ítem 5.4, há que se esclarecer: definitivamente, a 
análise fílmica e suas metodologias e aplicações não são o foco deste trabalho. O que 
nos interessa é, justamente, a relação do filme com o seus espectadores. A 
representação de um grupo social testada pela recepção da peça comunicativa - o 
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filme Red Belt - é o foco da pesquisa. Porém, para avançarmos na obtenção dos 
resultados e para preparar o leitor deste trabalho, foi preciso mencionar, 
contextualizar e analisar determinados aspectos que pudessem ter influenciado na 
construção do discurso apresentado em forma de narrativa pelo filme. Portanto, no 
ítem seguinte deste capítulo, houve a necessidade de nos diferenciar do “espectador 
normal”, ou seja, dos componentes do grupo focal a ser exibido o filme. Assumimos o 
posto de “espectadores-analistas”, ao seguirmos a proposta descrita por Francis 
Vanoye e Anne Goliot-Lété (VANOYE e GOLIOT-LÉTÉ, 1994: pág. 18). 
Espectador normal: Passivo, ou melhor, menos ativo do que o analista, ou 
mais exatamente ainda, ativo de maneira instintiva, irracional; Percebe, vê e ouve o 
filme, sem desígnio particular; Está submetido ao filme, deixa-se guiar por ele; 
Processo de identificação; Para ele, o filme pertence ao universo do lazer. É lazer. 
Espectador Analista: Ativo, conscientemente ativo, ativo de maneira racional, 
estruturada; Olha, ouve, observa, examina tecnicamente o filme, espreita, procura 
indícios; Submete o filme a seus instrumentos de análise, a suas hipóteses; Processo 
de distanciamento; Para ele, o filme pertence ao campo da reflexão, da produção 
intelectual. É trabalho. 
6.4 Red Belt, a expressão de um ponto de vista “engajado e comprometido”  
O filme é o resultado de muitas codificações e ressignificações não 
necessariamente percebidas e questionadas pelo público ou pelo “espectador normal”, 
que atenta para obra cinematográfica como uma peça única final e pronta para ser 
consumida. No caso de Red Belt é possível percebê-lo como uma continuidade do real 
sob um suporte midiático, que retrata a realidade a partir de uma codificação adotada 
pela equipe de produção do filme.  
Tratam-se de fatos sociais, a formação e a manifestação de um grupo social, 
representados por uma linguagem cinematográfica, que tende a obedecer a um ponto 
de vista que pode ser identificado a partir de uma análise um pouco mais profunda, 
como cita Ismail Xavier: “Assim como o filme, no seu conjunto, é a expressão 
visualmente elaborada de um ponto de vista, cada plano será a tradução em detalhe 
desta perspectiva global que deve contaminar todos os passos de realização” 
(XAVIER, 2005: pág. 53). 
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Red Belt se propõe a demonstrar a veracidade dos combates e dos 
treinamentos de uma escola e academia, ao seguir os padrões de comportamento do 
grupo de praticantes de jiu-jitsu e os preceitos desta arte marcial. Nos enquadramentos 
e nos planos de câmeras, por exemplo, os golpes são exibidos em detalhes e em 
planos “fechados”, o que revela segurança por parte dos atores e da equipe técnica do 
filme. A indumentária e o comportamento dos personagens, a ambientação do espaço 
e a didática da aula no treinamento são representados no filme na tentativa de 
reproduzir, de maneira fiel, o real.    
A cena incial do filme reproduz parte do treinamento da equipe de jiu-jitsu 
liderada por Myke Terry (Chiwetel Ejiofor), professor e mestre, ao exibir um combate 
entre dois de seus alunos. Nesse momento, nota-se que a narrativa do filme explora a 
temática do jiu-jitsu de maneira próxima à realidade, com closes nos golpes 
executados com precisão, com ações e reações coerentes com a prática da arte marcial 
e com participação e orientação efetiva do professor durante o combate. Esses 
aspectos puderam também ser observados durante o acompanhamento dos treinos da 
equipe do professor Sazinho, formado pelos componentes do grupo focal desta 
pesquisa. A metodologia dos treinos, sem dúvida, assemelha-se às cenas do filme. 
"
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Fragmentos de uma das cenas de Red Belt. 
A preocupação com a coerência e fidelidade em relação à realidade do 
contexto dos praticantes de jiu-jitsu foram comprovadas em diversos outros 
momentos de Red Belt. A subordinação e a disciplina dos alunos frente ao mestre é 
um dos aspectos recorrentes na prática do jiu-jitsu. Respeitar, obedecer e agir de 
acordo com os ensinamentos do professor, tanto no convívio em grupo como em 
momentos da vida, é uma premissa dessa arte marcial. O mestre é um orientador não 
só nos momentos de luta, mas também nas demais experiências do cotidiano. Isso 
gera uma situação na qual a relação professor-aluno é ultrapassada, de modo a 
permitir que o mestre assuma a postura de um familiar ou amigo. Um exemplo dessa 
relação levada ao extremo ocorre no filme quando Joe Collins (Max Martini), aluno 
dedicado do mestre Myke Terry, é acusado injustamente de ter roubado um relógio 
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que recebera de presente do professor. O aluno, um fiel seguidor de Terry, comete 
suicídio para evitar a desonra e a humilhação da academia e do seu mestre. São 
muitos os exemplos de cenas e situações do filme que se fazem coerentes com o que 
foi presenciado durante a pesquisa de campo.  
Para que a obra cinematógrafica resulte em uma peça que codifique e 
reproduza a realidade, torna-se quase inevitável a realização de um trabalho de 
aprofundamento em relação ao tema central do filme. No caso de Red Belt, a 
exploração de determinadas peculiaridades da arte marcial pela narrativa foram 
condicionadas a um trabalho de pesquisa prévio e a um envolvimento da equipe de 
produção, sobretudo nas funções do diretor. O chamado “ponto de vista”, mencionado 
por Xavier, necessita estar fundamentado ou “engajado”, o que pode ser constatado 
em Red Belt.  
David Mamet, roteirista e diretor do filme, e grande parte dos atores têm 
envolvimento com artes marciais. A título de exemplo, citamos os atores John 
Machado (Ricardo Silva), praticante de jiu-jitsu, Randy Couture (Dylan Flynn) 
praticante de luta olímpica e mixed martial arts, Enson Inoue (Taketa Morisaki) 
também praticante de MMA, além do próprio diretor, David Mamet, graduado com 
faixa roxa de jiu-jitsu e aluno de John Machado. Tal envolvimento dos atores e da 
equipe técnica com a arte marcial permite à narrativa audiovisual uma representação 
verossímil e uma abordagem próxima do real sobre o tema do jiu-jitsu.  
 
Fragmentos de uma das cenas do making off (extras) de Red Belt com o diretor e praticante de jiu-jitsu 
David Mamet transmitindo instruções ao personagem principal do filme Mike Terry (Chewete Ejiofor). 
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Os extras do menu do filme expõem a preparação da equipe e dos atores, com 
trechos específicos do treinamento físico na academia, ensaios de golpes aplicados 
nas cenas de luta, entrevistas com atores-atletas e composição do cenário. É evidente 
que, com o diretor e uma parte do elenco praticantes de artes marciais, ocorre um 
comprometimento em relação à representação fiel da realidade, bem como permite a 
facilidade na preparação do elenco e nas orientações do diretor do filme. Em Red 
Belt, busca-se uma atitude de “respeito à verdade”, uma “seriedade” (XAVIER, 2005: 
pág. 43) na construção da história.  
Mesmo a partir da tentativa de garantir a fidelidade ao real, o filme não omite 
ser a expressão de um ponto de vista. O fato de ter parte do elenco engajado, 
composto por praticantes de artes marciais, bem como um diretor também lutador de 
jiu-jitsu, condiciona, de certo modo, a representação do real. A visão de um diretor ao 
mesmo tempo lutador é diferenciada, pois sua leitura em relação ao fato, à 
representação deste grupo social, formado por lutadores de jiu-jitsu, ocorre de 
maneira especializada e experiente, a partir de um ponto de vista de dentro do grupo 
para fora. Em Red Belt, a soma de detalhes e o esforço para traduzir o real em 
imagens e sons não esconde a expressão desse ponto de vista.  
 
Assim como o filme, no seu conjunto, é a expressão visualmente elaborada 
de um ponto de vista, cada plano será a tradução em detalhe desta 
perspectiva global que deve contaminar todos os passos da realização. O 
trabalho da câmera será concebido dentro da formulação mais pura da 
metáfora do olhar. (XAVIER, 2005: pág. 53)  
 
A metáfora da câmera-olhar, mencionada por Xavier, faz-se pertinente em Red 
Belt.  O olhar, ponto de vista do diretor, contamina todas as etapas do filme e pode ser 
percebido no cuidado com os detalhes, ao ser auxiliado por um elenco e uma equipe 
técnica previamente envolvida com as artes marciais. 
Optar por atores que são, antes de tudo, atletas profissionais das artes marciais, 
sem dúvida, facilita a concretização do ponto de vista do diretor e agrega ao filme 
ainda mais veracidade na tentativa de representação do real, porém a obra continua a 
ser uma encenação da realidade social definida por um ou mais pontos de vista. "
Em um filme, qualquer que seja seu projeto (descrever, distrair, criticar, 
denunciar, militar), a sociedade não é propriamente mostrada, é encenada. 
Em outras palavras, o filme opera escolhas, organiza elementos entre si, 
decupa no real e no imaginário, constrói um mundo possível que mantém 
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relações complexas com o mundo real: pode ser em parte seu reflexo, mas 
também pode ser sua recusa (oculta aspectos importantes do mundo real, 
idealiza e amplifica certos defeitos, ao propor um “contramundo” etc). 
(VANOYE e GOLIOT, 1994: pág. 56) 
 
É esta a dialética da linguagem cinematográfica, na medida em que se propõe 
representar o real, mais ou menos fiel a este. Com a exibição de Red Belt ao grupo 
focal, tentaremos compreender como ocorre o processo a partir do viés da recepção. 
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7 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
 
 
Este capítulo é dedicado à apresentação dos resultados aferidos após a 
projeção do filme Red Belt ao grupo focal selecionado. A metodologia aplicada nesta 
etapa da pesquisa foi realizada através de uma entrevista aberta e coletiva com os 
indivíduos e guiada a partir de uma série de perguntas e temas sugeridos pelo 
entrevistador. Os conteúdos das perguntas e temas foram estipulados a fim de 
alcançar os objectivos desta pesquisa. Para fundamentação e embasamento teórico, 
optamos, prioritariamente, pelo texto Codificação/Decodificação de autoria de Stuart 
Hall, um trabalho que se detém a compreender o modo de produção dos conteúdos 
veiculados pelos meios de comunicação, suas práticas discursivas e as recepções pela 
audiência. Hall defende uma perspectiva menos apocalíptica sobre os meios de 
comunicação de massa, a contrariar, de certo modo, a perspectiva de Adorno. 
 Tentar entender as etapas da produção dos media a partir de uma constante 
codificação e decodificação é o que propõe o autor. Hall considera não só a recepção 
das audiências e vai além, ao sugerir a ocorrência de uma possível negociação entre a 
mídia e seu público, que pode variar de acordo com as caraterísticas culturais dos 
indivíduos. Trata-se de um visão ampla, profunda e sem pré-conceitos e pré-
determinações, uma linha de pensamento proposta e estruturada pelas pesquisas e 
publicações dos Estudos Culturais Britânicos. 
O retorno à fundamentação teórica a partir das ideias de autores anteriormente 
mencionados também será frequente, pois aspectos que tratam da caracterização de 
grupo social ou tribo urbana e a relação da sociedade com os meios de comunicação 
de massa permearão, inevitavelmente, esta etapa da pesquisa. 
A exibição do filme foi realizada na instalações da Faculdade Católica do 
Ceará na cidade de Fortaleza em uma sala com equipamento de projeção. A seção 
ocorreu de maneira ininterrupta, ou seja, sem intervalos ou pausas. Antes da exibição 
do filme, o enredo e o conteúdo deste não foram comentados pelo investigador e a 
única orientação transmitida ao grupo focal foi para que os componentes assistissem 
ao filme de maneira convencional: “assistam o filme como se assistissem ao filme no 
cinema ou na casa de vocês”, foi a orientação. Nesse momento de projeção do filme, 
os indivíduos já teriam conhecimento que tratava-se de uma pesquisa acadêmica 
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devido aos encontros e a preparação realizadas previamente durante o 
acompanhamento dos treinos e comunicações estabelecidas anteriormente. 
A entrevista foi realizada imediatamente após a término da exibição do filme e 
documentada em um vídeo, posteriormente, transcrito e analisado. O registro durou 
cerca de 35 minutos e a entrevista foi conduzida a partir de um guia com 
questionamentos e aspectos relevantes à pesquisa. 
Segundo depoimentos e análises de respostas da entrevista e a partir de 
contatos em etapas anteriores da pesquisa, foi possível perceber que todos os 
componentes do grupo mantinham hábito de assistir a filmes do gênero de ação e com 
foco nas artes marciais, porém, com exceção do Professor Sazinho, nenhum dos 
outros quatro entrevistados conheciam o filme Red Belt. O Professor Sazinho afirmou 
antes da exibição do filme: “já assisti ao filme, é muito bom, mas não recordo 
exatamente e em detalhes a história.” 
 
Frames do vídeo da entrevista realizada com o grupo focal: 
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 7.1 Existe de fato um grupo? 
 
A fim de comprovar se o sentimento de pertencimento a um grupo, se este 
existiria e seria reconhecido ou não pelos indivíduos, foi questionado aos 
componentes do grupo focal se eles se enxergavam como um grupo social, o que 
todos confirmaram, inicialmente, em respostas: “Sim” e “Com certeza”. Em seguida, 
Francisco Carlos Pinto Sá, o professor Sazinho, complementa: 
 
O primeiro apelo seria a questão de aprender o combate. No caso, nosso 
interesse de aprender, de eles se chegarem até mim, e a gente começa a 
formar um grupo nesse sentido. Depois, os diversos relacionamentos, 
quando a gente começa a conhecer as pessoas, cada um com seus 
problemas e com suas virtudes, aí a gente começa a interagir e, às vezes, 
um começa a ajudar o outro, complementa com alguma coisa, conta suas 
experiências de vida. Então, a gente passa a ter depois de um treino, que a 
gente observa, que a gente conversa vários outros assuntos que não têm 
mais a ver com a luta. Então, a luta é o primeiro ponto de encontro11. 
 
Tal qual mencionado por Coelho (COELHO, 1997) no primeiro capítulo deste 
trabalho, os grupos caracterizam-se por terem sempre um “fim comum”, algo que os 
une e que  “serve de centro ordenador das relações”. No caso dos praticantes de jiu-""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""
11 Excerto da entrevista com Francisco Carlos Pinto Sá, o professor “Sazinho”. 
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jitsu, fica evidente a prática desta arte marcial como “fim comum” ou elemento que 
pauta a relação Body and Soul (WACQUANT, 2002) e que exerce um poder 
simbólico a influenciar as ações dos componentes do grupo. Apesar da diversidade 
destes indivíduos, todos compartilham de um mesmo interesse, pelos menos em 
determinado momento de sua rotina: a prática do jiu-jitsu. 
Sobre esse ponto, o entrevistado Sérgio Martins Cardoso afirma: “encontrei 
pessoas na academia desde empresários até pessoas bem humildes que talvez não 
tivessem a oportunidade de estabelecer uma amizade em convergência, em um mesmo 
círculo social”. E, ainda sobre as afinidades, coloca: “A pessoa está no ambiente em 
que, se não fosse por aquele atrativo inicial da luta, do jiu-jitsu, para aprender a 
técnica, talvez não tivesse o intuito de amizade.” 
Podemos verificar que distinções de faixa etária, classe social e religião, por 
exemplo, são postas de lado no momento em que os indivíduos dedicam-se à luta. Em 
um dos momentos observados durante a pesquisa constatamos o caso de lutadores 
evangélicos, fiéis aos ideais da igreja da qual fazem parte – Assembléia de Deus  –  
que são respeitados e convivem normalmente com outros praticantes ateus ou 
católicos. 
Dentre os também atletas frequentadores da academia do Professor Sá, onde 
foi desenvolvida parte da pesquisa, vê-se advogados, empresários, médicos e outros 
profissionais de áreas distintas, o que comprova, sem dúvida, a diversidade do grupo e 
a força ou, segundo Bourdieu, o “poder invisível”, manifestado a partir da prática do 
jiu-jitsu que une os praticantes. 
 O Professor Sazinho confirma a importância do jiu-jitsu como centro 
unificador ou “fim comum” desse grupo social e amplia a discussão ao especular e 
propor a “auto-afirmação”, o “bloqueio de medos” e a superação da “insegurança 
física” como motivadores à iniciação na prática dessa arte marcial: 
Só queria falar uma coisa interessante, sobre essa questão da diversidade 
de atividades profissionais e de outras coisas mais. Por exemplo, quando o 
cara gosta de uma arte, do violão, o outro gosta de Surf, há um ponto de 
intersecção: é o jiu-jitsu. Tenho notado por esses anos todos que as pessoas 
têm necessidade de uma auto-afirmação. Se souber lutar, começa a quebrar 
aqueles bloqueios do medo, até defender uma ideia. Se vierem me atacar, 
eu me defendo. Então, estou tranquilo para poder me expressar. Acho que 
tem algo a ver com o íntimo essa questão da insegurança física12. """"""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""
12"Excerto da entrevista com Francisco Carlos Pinto Sá, o professor “Sazinho”. 
'*"
 Já o entrevistado Eliúde Soares Teixeira de Souza, encara o momento da 
prática do jiu-jitsu como uma forma de escape dos problemas cotidianos: 
 
Muitas pessoas também usam como forma de escape, de lazer. Uso como 
escape até para jogar fora muita carga, muita pressão que a vida bota na 
gente. Tem gente que não tem esse momento e fica em casa amargurado. 
Às vezes, a gente deixa os problemas de fora atingirem o restante da nossa 
vida.13 
 
 Foi possível perceber que sentimentos de segurança, proteção e auto-
afirmação estão ligados à prática do jiu-jitsu e o fato de integrar um grupo 
estabelecido contribui para garantia do bem-estar do convívio grupal e proporciona 
uma forma de “escapar” da realidade “fora da academia”. Participar do grupo dos 
praticantes de jiu-jitsu exige de seus componentes uma identidade, na maioria dos 
casos, diferente daquela ou daquelas que são vivenciadas fora do ambiente do grupo.  
É preciso experimentar outra identidade e nesta estar seguro de si, confiante, 
compartilhar rituais, obedecer hierarquias e condutas de comportamento para, deste 
modo, garantir a inscrição nesse grupo. Nesta perspectiva, comprovamos as 
afirmações de Bauman a respeito da necessidade da procura por “cabides em que 
possam, em conjunto, pendurar seus medos e ansiedades individualmente 
experimentados e, depois disso, realizar os ritos de exorcismo em companhia de 
outros indivíduos também assustados e ansiosos” (BAUMAN, 2003: pág. 21).  
Podemos preceber que a busca por segurança porporcionada pela integração a 
um grupo social e o auto-estima desenvolvido pela expressão de uma “outra” 
identidade está intrinsecamente ligada à prática do jiu-jistu. Isso no pertime afirmar 
que tantos os fatores internos e particulares, próprios de cada integrante do grupo e 
manifestados de maneira individual, quanto os fatores externos, como o sistema de 
símbolos e as costumes vinculados à arte marcial, contribuem para garantia das 
benécies do convívio grupal. Portanto, podemos concluir que existe um grupo social 
informal ou não-institucional consolidado e reconhecido por seus próprios integrantes. 
É no pertencimento e, consequentemente, na reprodução dos símbolos pelos 
integrantes, que o grupo se estabelece, se mantém e se fortalece, isto realizado de 
maneira consentida por todos os componentes.  
 """"""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""
13 Excerto da entrevista com Eliúde Soares Teixeira de Souza. 
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 7.2 Recepções, reações e análises 
 
    Para Hall, no processo comunicativo, tudo incia-se pela construção discursiva 
que atende aos padrões de codificação e resignificação de uma determinada 
linguagem, no caso, a linguagem cinematográfica. É a partir da produção do discurso 
que o produto, o conteúdo veiculado pela mídia, começa ser formatado e modelado 
para posteriormente ser “oferecido” à audiência.  "
É sob a forma discursiva que a circulação do produto se realiza, bem como 
sua distribuição para diferentes audiências. Um vez concluído, o discurso 
deve então ser traduzido – transformado de novo – em práticas sociais, 
para que o circuito ao mesmo se complete e produza efeitos. Se nenhum 
sentido é apreendido, não pode haver “consumo” (HALL, 2004: pág. 366). 
 
O filme Red Belt trata-se de um caso de um produto, um resultado de um 
tratamento dado pelo cinema a um fenômeno social: a formação de grupos sociais 
informais ou “não-institucionais”. Por ser uma produção cinematográfica, este está 
automaticamente sujeito às regras deste tipo de linguagem. Em todas as etapas, o 
filme sofre interferência do trabalho de técnicos e influência direta do ponto de vista 
de um diretor, de modo a  ser convertido em um “evento comunicativo” (HALL, 
2004), como pudemos verificar no capítulo 6. Mas o que está em jogo neste trabalho é 
também a compreensão e a recepção da peça comunicativa pelos indivíduos do grupo 
social. O filme foi eficente na tentativa de reproduzir o grupo dos praticantes de jiu-
jitsu? Em busca de respostas para este questionamento, perguntou ao grupo focal se os 
indivíduos “se enxergavam e se identificavam com a representação realizada pelo 
filme”.  
 Ao comparar o discurso e a narrativa do filme à realidade vivida pelos 
próprios indivíduos, a identificação não é total e não ocorre de maneira unânime. As 
diferenças na relação entre o mestre e os alunos, bem como as características dos 
treinos e da vivência na academia foram mencionadas pelos entrevistados. De maneira 
geral, a prática discursiva do filme levanta suspeitas na audiência, mas também gera 
episódios de identificação, conforme podemos constatar nos depoimentos: 
Acho bem diferente do que a gente tem em nosso cotidiano. São bem 
diferentes, até porque nem vi tantos alunos com o mestre. Aqui no nosso 
grupo temos muitas pessoas. Quando não tem o professor a passar técnica 
para a gente, nós aqui tentamos desenvolver a ideia. Ali não, é sempre a 
mesma pessoa, volta-se em todos os aspectos para uma única pessoa. 
(Eliúde Soares Teixeira) 
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É como Eliúde falou, lá o centro era só o professor. Aqui em nossa escola 
temos outros que já repassam conhecimento, mas o mais importante que 
vejo é o princípio hoje em dia. Vão ter momentos em que não vamos poder 
nos encontrar, mas o que vai nos reger será o princípio. Lá no final, 
quando o mestre aparece na referência, não está mais colado com ele, mas 
o princípio permaneceu. (Professor Sazinho) 
 
 A princípio, os entrevistados pareceram temerosos em comprometer-se com o 
discurso apresentado no filme. Mais que semelhanças, as distinções da representação 
sugerida por Red Belt foram os aspectos imediatamente mencionados pelos 
componentes do grupo. A preocupação inicial foi deixar bem claro as incoerências 
entre a realidade vivenciada e a obra cinematográfica. 
Percebemos que as opiniões dos indivíduos do grupo tendem a se dividir nos 
aspectos que classificamos como: narrativo e comportamental – relativo às vivências 
e às personalidades dos personagens - o técnico e o representativo – relativo ao 
contexto do jiu-jitsu, a abranger técnicas, simbologias e filosofia da arte marcial. Em 
relação aos aspectos referentes à narrativa e ao comportamento dos atores, a história 
de vida do personagem principal e dos secundários, suas atitudes, seus 
comportamentos e condutas foram consideradas e analisadas pela audiência que, em 
diversos momentos da entrevista, compara situações da vida real ao contexto 
vivenciado pelos personagens. Observa o entrevistado Eliúde Soares: 
 
No nosso caso, pelo menos em meu dia-a-dia, não é sempre que acontece. 
O cara está focado somente naquele exercício ali, só na arte da luta, na 
técnica. Nós não; temos outras responsabilidades, outros compromissos 
que não nos deixam aptos a dar atenção 100% àquilo. 
 
Ao se comparar narrativas que apresentam histórias de vida particulares é, de 
certo modo, compreensível que se observe divergências, pois, além das distinções 
previamente existentes entre os próprios indivíduos do grupo, existe o componente 
ficcional vinculado à personalidade criada e apresentada em cada personagem da 
obra. O que se pretende afirmar com isso é que seria por demais pretencioso esperar 
que os aspectos narrativos e a caracterização dos personagens do filme se 
assemelhassem de maneira totalmente fiel às histórias de vida e comportamentos dos 
indivíduos de grupo, principalmente por se tratar de uma obra de ficção. Nesta 
perspectiva, por exemplo, é aceitável que a história da vida pessoal do professor 
Sazinho seja divergente, ou mesmo contraditória, se relacionada à de Myke Terry, 
professor e personagem principal do filme Red Belt, sobretudo se considerarmos 
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aspectos socias, econômicos, familiares condicionantes e extremamente variáveis 
presentes na vida de ambos, produtos de uma obra de ficção ou não. 
No que tange aos aspectos técnicos e representativos, os indivíduos se 
detiveram, sobretudo, à análise da representação do jiu-jitsu no filme, a questionar e, 
posteriormente, a validar ou não a fidelidade e o compromisso com a realidade 
retratada na obra. Trata-se da etapa de decodificação da mensagem, da interpretação 
da audiência em relação ao que foi anteriormente codificado - o filme - de acordo com 
um repertório de conhecimentos próprios dos indivíduos. 
 
Antes que essa mensagem possa ter “efeito” (qualquer que seja sua 
definição), satisfaça uma “necessidade” ou que tenha um “uso”, deve 
primeiro ser apropriada como um discurso significativo e ser 
significativamente decodificada. É esse conjunto de significados 
decodificados que “tem efeito”, influencia , entretém, instrui ou persuade, 
com consequências perceptivas, cognitivas, emocionais, ideológicas ou 
comportamentais muito complexas. (HALL, 2006, pág. 368) 
 
O “discurso significativo”, mencionado por Hall, apresenta-se, sobretudo, 
quando o tema em questão na mensagem, no caso, o filme, retrata o contexto do jiu-
jitsu, um componente partilhado tanto pelo construtor da mensagem quanto pela 
audiência. Neste momento em que os interesses se alinham, o receptor demonstra suas 
opiniões “com propriedade e conhecimento”, já que seu repertório coincide em 
relação ao discurso a ele apresentado. 
É, justamente, nesta etapa que o processo de decodificação ocorre de maneira 
mais intensa, a compreender que este foi um dos principais objectivos deste trabalho. 
Portanto, de modo a aprofundar a discussão, foi questionado aos indivíduos do grupo 
focal “de que maneira o filme representou a prática do jiu-jitsu e seus praticantes”. As 
respostas abordaram, sobretudo, o contexto da técnica da arte marcial – golpes, 
combate e dinâmica dos treinos -, e o contexto filosófico do jiu-jitsu – comportamento 
dentro e fora da academia, respeito e lealdade ao mestre. 
Em relação à representação da técnica do jiu-jitsu no filme, os entrevistados 
manifestaram as seguintes opiniões: “Deve ter muito lutador treinado envolvido na 
própria produção do filme, para não deixar tão fictício”, afirma Joabe Soares. 
Faço um link, sem os exageros, porque não vi nenhum exagero técnico, 
para mim foi perfeito, apesar de no cinema darem uma combinação 
previsível para poder transmitir a imagem. Em nenhum momento vi 
exagero da parte técnica. (Professor Sazinho) 
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O tipo de treinamento que a gente tem na academia é mais competitivo do 
que o retratado no filme. O treinamento mostrado no filme é psicológico 
até. Quando ele viu que a mulher se sentia oprimida, ele se sentiu 
obcecado pelo que aconteceu com ela, quando um homem veio e a 
estuprou. (Sérgio Martins Cardoso) 
 
Pareceu até mais defesa pessoal do que o próprio jiu-jitsu mesmo. (Joabe) 
 
É como Eliúde falou, lá o centro era só o professor. Aqui em nossa escola 
temos outros que já repassam conhecimento. (Professor Sazinho) 
 
Achei muito legal a coreografia montada. (Robson Sá) 
 
Mas ele atua ali não só como repassador de técnica, ele a chamou para um 
psicológico, fez com que ela voltasse à situação por qual passou, com 
aquele homem por trás, a provocar uma reação que ela não teve na hora. 
[…] É um misto, tem uma parte que compete e outros 50% que não. No 
filme, o treinamento é até mais competitivo do que o feito aqui na 
academia. (Sérgio Martins Cardoso)14 
 
 
O discurso é reconhecido e decodificado pela audiência a partir de “graus de 
simetria” (HALL, 369), de compreensão e identificação. Apesar de admitir 
“exageros”, os indivíduos reconhecem e validam a representação da arte marcial. O 
processo comunicativo apresenta-se eficiente, porém, é nos aspectos representativos 
que ocorrem as incertezas e opiniões divergentes. Enquanto um dos entrevistados 
relata “não ter visto nenhum exagero na parte técnica”, outro afirma que “(o filme) 
parece mais defesa pessoal do que o próprio jiu-jitsu”. A mensagem chega, é 
compreendida e analisada pela audiência, porém de maneiras distintas, o que confirma 
o pensamento de Hall quanto a uma possível ocorrência de variações na recepção, de 
acordo com as característicadas de cada receptor. 
A audiência revela-se atuante ao aceitar, de maneira negociada, sua 
representação no filme e ao contrariar a ideia de um processo comunicativo 
unidirecional. Trata-se de uma leitura própria de um grupo especializado que, neste 
caso, não só compreende o mensagem, mas que se sente à vontade para criticar  e 
refletir, com segurança, sobre discurso proposto pelo filme. Quando partimos para 
análise das respostas que abordam a representação dos componentes filosóficos e dos 
princípios do jiu-jitsu na obra, esse quadro de negociação torna-se ainda mais 
evidente. Notou-se nos depoimentos dos entrevistados que o componente imaterial, 
ligado ao contexto filosófico do jiu-jitsu, revela-se de modo intrínseco a cada """"""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""
14 Excerto da entrevista com Sérgio Martins Cardoso. 
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indivíduo.  
Comprovou-se, sem dúvida, que os entrevistados carregam consigo, além de 
ensinamentos técnicos, os valores, os costumes e a tradição vinculados à prática do 
jiu-jitsu, ao se levar isso em consideração durante a exibição do filme, que é 
relacionado novamente à realidade vivida por cada um:  
  
Vão ter momentos em que não vamos poder nos encontrar, mas o que vai 
nos reger será o princípio. Lá no final, quando o mestre aparece na 
referência, não está mais colado com ele, mas o princípio permaneceu. 
[…] É a questão de ele transmitir ali a filosofia, até porque a luta não foi 
criada só a partir dessa maravilha filosófica. Na realidade, ela foi criada 
por causa da guerra mesmo, pelo poder e domínio. Em determinado 
momento se fala em autodefesa, mas depois a defesa se transforma em 
arma de guerra na antiguidade. O mais importante que vejo, como 
professor, é a questão do princípio a que ele (personagem) está seguro e 
firme. Então, ele abre mão até de um presente, de um relógio, para ajudar 
um aluno que estava em situação difícil. Ele defendia outros valores e não 
aquele valor material, do apego. Ele estava envolvido em situações as mais 
adversas e teve de se mostrar tranquilo o tempo todo. Na luta ele dizia: 
“sempre há uma saída, respire, tenha calma, pense”. Ali retrata a vida. 
(Professor Sazinho) 
 
A gente tem o treinamento da técnica, aquela mais ligada ao jiu-jitsu. É até 
uma coisa que gostaria de chamar a atenção do nosso professor: para a 
gente ter técnica, mas sem deixar de lado a questão dos princípios. Esse 
cidadão é retratado no filme como um grande professor e ele não compete, 
porque acha que a competição enfraquece; como ele falou no filme. 
(Sérgio Martins Cardoso) 
Nesses dois anos aqui, eu, pelo menos, o que a gente sempre escuta do 
professor desde o começo é: “não importa para mim se você vence a luta, 
seja campeão ou não, mas que você apresente um bom jiu-jittsu, que lute 
na busca por fazer uma coisa bem-feita”. Então, a gente não busca uma 
competição injusta, daquela maneira ali. Qualquer competidor aqui desse 
grupo, se tivesse frente a uma competição suja como essa [situação 
retratada no filme], não iria se inscrever, nem competir. (Eliúde Soares 
Teixeira de Souza) 
 
Só para complementar, o jiu-jitsu é praticado de 4 formas, e a forma mais 
praticada hoje é chamada de jiu-jitsu esportivo, que é um aperfeiçoamento 
de tudo. Quando chegam dois caras muito bons, eles não vão conseguir se 
superar naquela situação, quando é bem disputado por dois lutadores de 
jiu-jitsu. A competição que observo, quando falam no filme que preparam 
para vencer, eu vejo no tatame a reprodução da vida. Então, quando se está 
lá para competir, não é para competir em cima do tatame, mas na vida, 
pois competimos contra nós mesmos. Não que eu tenha de ser melhor um 
pouquinho, porque o melhor nem sempre é o que ganha, mas o que 
aprende. Noto que quando houve aquela situação de estresse na qual a 
mulher não soube se defender, ela se entregou, porque não tinha saída. Aí 
ele mostrou uma possibilidade. Quando as pessoas descobrem que há uma 
possibilidade de saída, abrem os olhos. A luta pela luta é um prato muito 
vazio[...] (Professor Sazinho) 
O professor passa também que têm vários campeonatos assim (como no 
filme), desorganizados, que não são para a gente competir, aí a gente nem 
vai. (Joabe Soares Teixeira) 
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Durante a entrevista, após a exibição do filme, a ideia do processo 
comunicativo unilateral e unidirecional, proposta por Adorno e Hokheimer, é 
contráriada em diversos momentos. A audiência apresenta-se ativa, reflete, analisa e 
compara representação e realidade, o que confirma a perspectiva de Hall:  
 
O artigo [Codificação/Decodificação] se posiciona contra uma certa 
unilinearidade implícita nesse último modelo, seu fluxo unidirecional, isto 
é, o emissor origina a mensagem, a mensagem é, ela própria, bastante 
unidimensional, e o receptor a recebe. (HALL, 2006, pág. 334) 
O discurso do filme é construído a partir de uma rede simbólica praticada e 
reconhecida pela audiência, o que capacita esta a negociar sua validade em relação à 
realidade. A representação do grupo dos praticantes de jiu-jitsu no filme é posta em 
xeque e testada no momento de recepção pelos reais componentes desse grupo, que 
comparam, relacionam, desconstroem e reconstroem o discurso proposto na peça 
comunicativa, a partir de referenciais locais e experiências próprias. 
O contexto filosófico do jiu-jitsu, representado e experimentado pelos 
personagens em situações do filme, tem sua procedência e veracidade experimentada, 
como podemos observar no caso da simbologia atribuída à figura do mestre e 
professor e sua posição em relação aos alunos. O próprio mestre Sazinho ao ser 
entrevistado se reconhece no filme, ao afirmar que “o mais importante que vejo, como 
professor, é a questão do princípio a que ele (Myke Terry, personagem que representa 
o professor) está seguro e firme”. O desapego ao “valor material”, no caso o relógio 
recebido de presente pelo mestre e repassado a um dos alunos, a tentativa de “se 
mostrar tranquilo o tempo todo”, mesmo diante de situações adversas, e a metáfora 
com princípios técnicos do jiu-jitsu - “sempre há uma saída, respire, tenha calma, 
pense” – são citados por Sazinho, a validar o discurso do filme em relação à 
representação da realidade vivenciada pelo mestre. Sazinho chega a concluir um de 
seus depoimentos com a seguinte afirmativa: “Ali (o filme) retrata a vida”. 
A metáfora da prática do jiu-jitsu e as situações da vida foram enfatizadas pelo 
professor que, em outros momentos da entrevista, também cita passagens do filme que 
retratam essa perspectiva e confirmam a necessidade da vinculação da luta ao 
contexto filosófico:  
Noto que quando houve aquela situação de estresse na qual a mulher não 
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soube se defender, ela se entregou, porque não tinha saída. Aí ele mostrou 
uma possibilidade. Quando as pessoas descobrem que há uma 
possibilidade de saída, abrem os olhos. A luta pela luta é um prato muito 
vazio[...]15. 
 
Confirma-se a perspectiva de uma recepção ou de uma decodificação variada 
da mensagem, no momento em que os entrevistados foram capazes de identificar 
divergências em relação às suas realidades. A situação retratada no filme, de um 
campeonato de lutas no qual os resultados e os combates são manipulados, é rejeitada 
por um dos entrevistados: “Qualquer competidor aqui desse grupo, se tivesse frente a 
uma competição suja como essa, não iria se inscrever, nem competir”. O entrevistado  
Joabe Soares valida a afirmação do companheiro de equipe e manifesta a mesma 
opinião em relação ao campeonato de lutas apresentado no filme: “O professor passa 
também que têm vários campeonatos assim (como no filme), desorganizados, que não 
são para a gente competir, aí a gente nem vai.” 
O entrevistado Sérgio Martins compara o treinamento apresentado no filme 
com o que este pratica e encontra diferenças. Enquanto o treino praticado enfatiza o 
componente técnico como essência, o filme aborda, de maneira mais intensa, o 
componente filosófico. O entrevistado reconhece essa distinção e chega a propor que 
o professor contemple nos treinos o contexto filosófico do jiu-jitsu: “A gente tem 
treinamento de técnica, a mais ligada ao jiu-jitsu. É até uma coisa que gostaria de 
chamar a atenção do nosso professor: termos técnica, sem deixar de lado a questão 
dos princípios”. 
Nota-se que o contexto específico do grupo focal é evidenciado pelos 
entrevistados. O que é vivenciado na academia do Professor Sazinho, as 
peculiaridades dos treinos, as características dos atletas, a simbologia adotada neste 
grupo foram comparadas aos discurso do filme. Nas respostas e depoimentos houve a 
preocupação por parte dos entrevistados de auto-afirmar os códigos específicos do 
grupo ao qual pertecem e isso ocorreu sobretudo no momento de identificação das 
divergências ou incoerências entre os discursos: do filme e da realidade vivenciada.  
Ao ser provocado por questionamentos sobre o que poderia ter faltado no 
filme para que este retratasse, de maneira mais fiel, o grupo dos praticantes de jiu-
jitsu, a audiência aprofunda a análise da relação entre representação e o que está """"""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""
15 Excerto da entrevista com Francisco Carlos Pinto Sá, o professor “Sazinho”. 
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representado no filme, para justificar sua respostas: "
Gostei muito, achei bem-feito, tudo direitinho, mas se fosse um clima real 
de competição dentro do ringue, sem todos esperarem por aquela luta 
filmada, com uma semifinal e uma final, a fim de ganhar, seria bem 
melhor. E ganhar não dessa forma, mas a lutar, preparado no ringue, a luta 
mesmo. (Robson Costa Sá)16 
Mesmo a treinar por questão competitiva, não quero ganhar como na cena 
em que tiram as restrições do oponente do cara para ele ganhar. Nunca vou 
querer ganhar daquele jeito. Eu quero ganhar, nunca entrei em uma 
competição para perder. A ganhar ou a perder, tanto faz, mas quero ganhar 
de forma justa, sem enrolar. Ganhar a qualquer custo, quando as pessoas 
estão lá aos gritos: “vai, mata”, também não, não a esse ponto. É uma 
orientação que a gente tem, vamos treinar competitivamente sem chegar a 
esse nível. Um grande atleta pode ganhar a faixa preta e vir dar aula, mas 
se não tiver essa formação ética na cabeça, pode chegar a cometer erros 
desse tipo, (por exemplo) estimular uma competição exagerada entre duas 
crianças de 12 ou 14 anos e repetir “você TEM que ganhar”, já prejudica 
um pouco. […] Quando você é melhor com os outros, você é sempre 
melhor com você. A questão da competição, dessa coisa de jogar um 
contra o outro, eu tenho que entender, se eu já for com ódio, não serve. 
Meu competidor e eu fazemos parte de um mesmo jogo, não existe a 
hipótese de que se venceu mais do que perdeu. (Sérgio Martins Cardoso)  
 
Nesse ponto, é possível perceber um desalinhamento ou uma desconexão entre 
o discurso apresentado no filme com a realidade vivenciada pelos entrevistados. De 
maneira geral, os indivíduos citam que a desigualdade entre os lutadores, representada 
através das cenas que reproduzem lutas, nas quais os atletas possuem limitações em 
seus movimentos, o “ódio” entre os atletas, as injustiças presentes no combate, a 
espetacularização, estes aspectos retratados no filme não condizem com o cotidiano 
do jiu-jitsu nem seu contexto.  
A decodificação ocorre de maneira seletiva, a partir de uma postura reflexiva e 
analítica dos entrevistados. Caracteriza-se um quadro onde a rede de códigos criada 
na etapa anterior de codificação é decodificada, de maneira negociada, pela audiência. 
Percebeu-se uma aproximação ao modelo de “decodificação negociada” proposto por 
Hall (HALL, 2003: pág. 378), onde a presença de um poder hegemônico criador do 
discurso é identificado pelos indivíduos. Ao ser questionado se havia algum excesso 
por parte da película, Sérgio Martins revela: “Um pouco, para um filme... Porque no 
cinema, geralmente, exageram bem mais.” Já o entrevistado Joabe Soares Teixeira, 
""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""
16 Excerto da entrevista com Robson Costa Sá. 
()"
nota que: “Deve ter muito lutador treinado envolvido na própria produção do filme, 
para não deixar tão fictício. 
A interferência de um poder “hegemônico” é percebida pela audiência  que 
reconhece as interferências e as práticas da indústria cinematográfica na construção 
do discurso. Um dos entrevistados chega a especular sobre a “produção do filme”, ao 
questionar a participação de um “lutador treinado”, um atleta profissional, que possa 
ter interferido na montagem das cenas de luta. Isso nos leva a confirmar a tentativa e o 
esforço da obra de retratar o contexto do jiu-jitsu, sendo isso percebido e mencionado 
pela audiência a partir da especulação sobre o envolvimento de um atleta, um “lutador 
treinado”. O modelo de codificação e decodificação negociada pressupõe, segundo 
Hall, a recepção, a interpretação e a relativização da mensagem pela audiência, que 
“mistura elementos de adaptação e de oposição: reconhece a legitimidade das 
definições hegemônicas para produzir as grandes significações (abstratas), ao passo 
que, em um nível mais restrito, situacional (localizado)” (HALL, 2003: pág. 379). 
Nesse caso,  mesmo o processo comunicativo unilateral, com canais de 
comunicação de sentido único, não garante a total aceitação do discurso. A mensagem 
que foi construída e transmitida é compreendida, porém não é aceita de modo 
unânime. O contexto do jiu-jitsu representado no filme é, automaticamente, 
relacionado à realidade vivenciada pelos entrevistados, a confirmar a perspectiva de 
Hall de que a audiência “se reserva o direito de fazer uma aplicação mais negociada 
às ''condições locais'' e às suas próprias posições mais corporativas” (HALL, 2003: 
pág. 379). 
A decodificação, apesar de negociada, não invalida de maneira decisiva o 
discurso e a eficiência do processo comunicativo, pois o fato de haver negociação 
entre a audiência e filme está também ligado ao contexto social e cultural dos 
indivíduos do grupo focal. No contexto de uma obra ficcional e não documental, ao 
representar um fato social a formação dos grupos sociais informais, a negociação no 
momento de decodificação é, decerto, um processo provável e espontâneo. 
A fim de confirmar a hipótese de que o discurso criado no filme e a 
negociação na etapa de decodificação não invalidam a obra como representação de 
um grupo social, foi questionado no momento final da entrevista: “se tivesse de 
responder sim ou não à seguinte pergunta: o filme representa o grupo que você 
(*"
participa; o que vocês responderiam?”. Houve a exigência de que a resposta fosse 
elaborada de maneira conclusiva, sintética e objetiva, se possível, através da resposta 
“sim” ou “não”. Três dos entrevistados responderam positivamente, sem hesitação, 
embora Eliúde Soares tenha ponderado: “Diria sim, também. É, porque “sim e não” 
fica muito restrito. Mas é no caminho do sim”. Já o professor Sazinho tece uma 
comparação entre o grupo retratado na ficção e o do seu cotidiano:  "
O “sim” não é da parte formal, é da parte da ideia. Porque o “sim” formal, 
realmente, é todo mundo de quimono, é esportivo. Mas na parte filosófica 
do grupo, da questão dos ensinamentos filosóficos da luta para a vida, 
achei muito semelhante. Embora o grupo seja bem menor (no filme) e o 
nosso seja bem mais amplo.  
 
 Os entrevistados, embora com restrições e ressalvas, validam o filme como 
uma representação do grupo social do qual fazem parte. Mesmo após o processo de 
negociação, o discurso proposto no filme se sustenta e resiste na etapa pós- 
decodificação. Os entrevistados demonstram capacidade de interpretar, compreender e 
refletir, tanto sobre as idiossincrasias e peculiaridades do meio – o cinema e a 
linguagem cinematográfica –, quanto sobre a mensagem – o filme, resignificando o 
discurso proposto pela obra. Portanto, comprovou-se também a perspectiva de Hall, 
que propõe a recepção como um evento multifacetado, complexo e variante, com um 
sujeito-audiência ativo no processo comunicativo. 
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8 CONCLUSÕES 
 
 Atualmente, pensar na recepção da mensagem dos meios de comunicação pela 
audiência nos obriga a compreender diversos aspectos, tanto do emissor quanto do 
receptor. Ao contrário de categorizar o receptor e tratá-lo de maneira homogênea com 
reações e comportamentos, de certo modo, previsíveis, preferimos com a pesquisa 
desenvolvida neste trabalho a tentativa de compreender as etapas do processo 
comunicativo em toda sua amplitude, desde da construção a mensagem a partir de um 
fenômeno social às reações da audiência. 
 A identificação de uma mudança de paradigmas na relações sociais, a 
contextualização socio cultural do objeto de pesquisa, a análise do grupo social à luz 
teorias da sociologia e da comunicação, a compreensão da construção da linguagem 
cinematográfica foram aspectos fundamentais para a interpretação dos resultados 
colhidos na etapa final. A partir de uma metodologia que optou por segmentar o 
objeto, de modo a analisá-lo em partes, e posteriormente, verificá-lo em sua 
completude, foi possível compreender a relação entre a representação e o representado 
ocorrida em uma experiência empírica: a exibição do filme ao grupo focal. 
 Antes de qualquer julgamento, proposição ou conclusões antecipadas, optamos 
pela investigação e análise de todas as instâncias que envolviam o objeto de pesquisa. 
Portanto, por esse viés, consideramos a complexidade e os condicionantes do 
processo comunicativo, ao seguirmos a perspectiva das teorias de recepção de Stuart 
Hall, que pareceu ser a abordagem teórica mais adequada. Para isso, o filme e o grupo 
social foram isolados e analisados, relacionados entre si e, posteriormente, 
confrontados, ao tratar o evento comunicativo como um processo com etapas distintas 
e com especificações próprias de cada uma delas. 
 A opção de seguir a perspectiva de Hall, de certo modo, contrariou as 
proposições e ideias de Adorno acerca do poder e a influência da Indústria Cultural e 
da passividade da audiência, o que posteriormente revelou-se o caminho mais 
adequado. Considerar a passividade da audiência e compreender o processo 
comunicativo como invariável e unilateral seria uma hipótese coerente à proposta 
deste trabalho? 
 Os resultados aferidos na pesquisa desenvolvida neste trabalho validam 
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perspectiva de Hall ao considerar possibilidades que de fato ocorreram durante a 
pesquisa, sobretudo na fase de exibição do filme ao grupo focal: a negociação entre 
emissor e receptor, as variações na interpretação da mensagem e dos códigos destas, a 
capacidade de reflexão e resignificação do discurso do filme a partir de referenciais 
locais e reais. 
 As respostas para as perguntas de partida: “O discurso construído no filme 
condiz com a realidade apresentado no fato social? A representação realizada pela 
mídia do grupo social urbano composto pelos praticantes de jiu-jitsu reflete e retrata o 
que de fato acontece na sociedade contemporânea, fora das telas dos cinemas e das 
televisões?” não ocorreram de maneira generalizada, homogênea e maniqueísta. Caso 
tentássemos totalizar e categorizar as respostas dos questionamentos a partir de “sim” 
ou “não”, desconsideraríamos a possível negociação entre emissor e receptor, entre o 
representante e o representado, aspecto frequentemente presente nos resultados desta 
pesquisa, principalmente na etapa de entrevista ao grupo focal, e recorrente em 
pequisas com fortes componentes e variantes sociológicos. Pesquisar um grupo social 
urbano nos compeliu a compreender os indivíduos sob dois primas: alguém integrante 
de um grupo social e com funções neste; alguém com personalidade própria com 
gostos e comportamentos particulares. 
Apesar da optarmos por considerar os variantes e as peculiridades do grupo 
social, bem como as etapas do processo comunicativo, e evitarmos posicionamentos 
generalistas e dualistas, o que poderia simplificar e facilitar a pesquisa, as respostas 
puderam ser aferidas de maneira clara e com poucas possibilidades de equívocos nas 
interpretações e na análise do evento comunicativo. 
Pudemos concluir que o filme é capaz de respresentar o grupo dos praticantes 
de jiu-jitsu com limitações e a partir de particularidades da linguagem 
cinematográfica ficcional. O discurso proposto em Red Belt foi aceito pelo grupo 
focal composto pelos praticantes de jiu-jitsu, mesmo que de modo negociado. Como 
peça comunicativa se faz eficiente, pertinente e coerente com a realidade, caso 
contrário, o grupo focal invalidaria-o como uma tentativa de representação do 
contexto do jiu-jitsu. 
Foi possível perceber que houve a necessidade dos indivíduos de marcar 
pontos de distinção, reforçar esteriótipos previamente propostos na convívio da 
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academia, legitimar normas de conduta, padrões de comportamento, e estabelcer 
fronteiras e limites que fazem do grupo de praticantes de jiu-jitsu vinculados ao 
Professor Sazinho um organismo único. Nos depoimentos, percebe-se que a 
preocupação não foi de “falar em nome de uma categoria” ou grupo social composto 
por todos os praticantes dessa arte marcial em todas as academias, clubes ou centros 
esportivos. Os entrevistados buscaram sim enfatizar a configuração e as 
características de um subgrupo específico a qual são filiados e afirmar a lealdade a 
este, no caso, a academia do Professor Sazinho. É justamente na comparação com o 
filme que esses aspectos vem à tona e podem ser percebido de maneira evidente. 
Retomamos aqui a metáfora do espelho. Representado e representação foram 
confrontados. O objeto enxergou sua imagem projetada no espelho e avaliou-a, 
comparou-a a si, fez relações, identificou diferenças e encontrou semelhanças, ao fim 
pode concluir que o que estaria refletido tratava-se dele mesmo, porém sob as 
condições e os limites de um suporte, uma superfície que não substiuiu a realidade, 
mas que, neste intuito, chegou muito perto disso.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
)$"
9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 É próprio dos meios de comunicação e das artes identificar fenômenos ou 
fatos sociais e construir discursos baseados nestes, com códigos específicos de 
linguagem, para, posteriormente, recolocá-los à diposição da sociedade. A formação 
dos grupos sociais ou das tribos urbanas, bem como a caracterização em torno deste 
conceito proposto por Michel Maffesoli, é um fenômeno recorrente na vida cotidiana 
e como tal, é explorado pelos meios de comunicação. O que se tentou neste trabalho 
foi, exatamente, compreender como o fenômeno social foi convertido em evento 
comunicativo e de que modo este evento foi recebido pela audiência, no caso, uma 
audiência especializada: os praticantes de jiu-jitsu. A partir de pesquisas como a que 
foi desenvolvida neste trabalho, pode-se compreender esse processo de apropriação 
do fato social pela mídia, ao questionar, validar, refutar, refletir,  reconhecer e 
compreender a possível negocição entre os meios de comunicação e a sociedade. 
 O cinema, metaforizado por Marshall McLuhan, já em 1969, como “o mundo 
real do rolo” ou “uma extensão do homem”, popularizou-se e passou, ainda mais, a 
relacionar-se de maneira intensa com diversos segmentos específicos da sociedade, 
sobretudo, com a advento e a popularização de novas tecnologias mais acessíveis. Ao 
analisar a realidade e sua representação proporcionada pelo cinema, tenta-se 
compreender uma relação que pode, ao mesmo tempo, definir ou representar novos 
padrões de socialibilidade, por reforçar esteriótipos ou criar tendências de 
comportamento. 
 Existir no mundo contemporâneo é conviver, quase que obrigatoriamente, com 
os meios de comunicação e seus conteúdos, portanto, para se tentar compreender a 
contemporaneidade, é preciso considerar a relação, a influência e as consequências 
destes na sociedade e nos indivíduos. Apresentar-se como receptor passivo de uma 
imensa quantidade de informação produzida por um poder hegemónico é, 
consequentemente, colocar-se à disposição por completo - corpo, mente e espírito – 
de um outro que se preocupa, ou não, com padrões éticos e morais. Considerar a 
audiência totalmente passiva, sem capacidade de reflexão sobre o que é comunicado, 
seria também subestimar o sujeito moderno e conformar-se com supostas funções e 
posições de emissor e receptor na sociedade, o que, deste modo, inviabilizaria 
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pesquisas como esta e um possível entendimento do processo comunicativo na 
atualidade. Preferimos acreditar na criticidade e na reflexão em todas as instâncias do 
processo comunicativo – emissor, receptor, código, canal – e nas suas respostas, 
reações e recepções pela audiência, postura sugerida por Stuart Hall e adotada nesta 
pesquisa. 
 Porém, para se estar apto e possuir um postura crítica diante da configuração 
atual das sociedades contemporâneas e da relação entre os meios de comunicação e os 
indivíduos, é preciso considerar e compreender os distintos pontos de vista, inclusive 
o que propuseram Adorno e a Escola de Frankfurt há mais de 50 anos, bem como as 
reflexões de McLuhan, estudos seminais para o entendimento dos meios de 
comunicação de massa. Como negar, relacionar e comparar algo, mesmo a partir de 
fundamentações teóricas, sem a existência de referenciais e parâmetros comparativos?   
Porém, como cita Boaventura de Sousa Santos: “a realidade parece ter tomado 
definitivamente a dianteira sobre a teoria” (BOAVENTURA, 1999: pág. 18).  Os 
indivíduos e a sociedade estão sujeitos às mudanças e à emergência de novos padrões 
de comportamento que, hoje, vêm à tona de maneira cada vez mais constante. A teoria 
precisa ser posta à prova e, algumas vezes, reformulada para atender à dinâmica das 
mudanças dos paradigmas sociológicos e comunicacionais. Tomam-se para análise 
objetos, fatos e fenômenos sociais contemporâneos, que mais se aproximam da 
compreensão da causas e efeitos das alterações sociais. Foi justamente isso o que 
tentamos com a pesquisa apresentada neste trabalho. 
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Questionários individuais 
 
1. Questionário específico para Professor Sazinho: 
Administra e/ou lenciona em quantas academias (ou clubes/espaços) na cidade de 
Fortaleza? 
Atualmente estou coordenando dois centros de treinamento, um localizado no clube 
Náutico Atlético Cearense, situado a Av. Beira Mar, no bairro do Meireles e outro na 
Faculdade Católica do Ceará, situada no centro de Fortaleza. Ambas com excelente 
estrutura física, com dojos de mais de 200m!. As aulas acontecem diariamente nos 
três turnos e para ambos os sexos, nas faixas etárias diversas. 
Atualmente existem quantas academias (ou clubes/espaços) de jiu-jitsu 
associadas à Federação de Jiu-Jistu Esportivo do Estado do Ceará (pode ser um 
número aproximado)? Com quantos alunos ao todo, ou seja, quantos praticantes 
de jiu-jitsu em Fortaleza (pode ser um número aproximado)? 
 
O Jiu jítsu atualmente podemos considerar um fenomeno mundial, pois, estamos 
inseridos em todos os continentes do planeta. Motivados pela grande midia e muitos 
campeonatos, fez fluir não apenas em nosso estado, mas em todas as regiões do país. 
Em nosso estado contamos com inúmeras escolas e academias, calculo um número 
aproximado de 70 escolas, onde o número de alunos passa dos 10.000, desses 7.000 
na capital. 
Se possível, conte um pouco sobre sua experiência no jiu-jitsu. 
• Como o jiu-jitsu entrou na sua vida.  
Nasci em uma familia de desportistas, onde meu pai o Professor Sá, tinha 
grande destaque pelo trabalho desenvolvido no Jiu jítsu. Dessa forma, foi 
muito natural, pois, minhas brincadeiras infantis eram realizadas no dojo, 
minha adolescência foi uma continuação e a profissionalização consagra 
minha trajetória na Arte suave. 
• A história de seu pai.  
Precisaria de muitas páginas para retratá-la, mas em síntese. O Prof. Sá 
cearense de Senador Pompeu, teve o primeiro contato com o jiu-jitsu, aos 
14 anos, através das aulas do Prof. Hélio Gracie, aulas estas publicadas nas 
páginas da revista “O Cruzeiro”, logo após ingressar nas forças armadas, 
precisamente a FAB – FORÇA AÉREA BRASILEIRA. Teve seu contato 
com o verdadeiro Jiu jítsu Japonês pelo professor TAKE IANO, este era um 
dos instrutores de Defesa Pessoal da FAB em Recife-PE, a partir daí passou 
a se dedicar quase integralmente. Com saudades da terra natal e da família, 
retornou ao Ceará, e teve contato com genial  professor Nilo Veloso este 
que era discípulo de Gastão Gracie, com ele aprende o estilo Gracie que 
hoje é conhecido mundialmente com Brazilian Jiu jítsu. Treinou também 
com o grande professor José Maria em Recife. Através de árduo 
treinamento e muita dedicação, conseguiu então obter grande destaque 
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como aluno e lutador profissional, escrevendo seu nome no rol da fama dos 
ringues e com isso conseguiu grande prestígio. Após muitas idas e vindas a 
Recife-PE, precisamente a capital FORTALEZA, monta sua primeira 
Academia “o CENTRAL RINGUE CLUB” depois chamada e popularizada 
como ACADEMIA PROF. SÁ, este sempre com muita seriedade 
desenvolve trabalho de grande relevância, sendo reconhecido e respeitado 
por toda a sociedade alencarina. Seu principal objetivo é trabalhar os 
diversos aspectos onde um educador pode atuar, evidenciando a formação 
do caráter de uma juventude inteira, baseado na honradez e honestidade, 
obtendo também grandes resultados na formação de atletas, competidores e 
professores,  entre eles seu filho Sazinho que hoje dá continuidade ao 
trabalho do pai. Sazinho hoje conta com 31 (trinta e um) anos de ensino, é 
formado em Ed.Física pela UNIFOR/90.1 em DIREITO/FIC 2009.2 e 
Graduado como Faixa Preta 6°grau (FJJO-CE),seguindo seu exemplo vem 
a terceira geração, GUYBSON SÁ 21 anos(Faixa Preta, conquistou o  1º 
lugar na Marrom no OPEN INTERNACIONAL/RJ(CBJJ) e Mundial/SP 
(CBJJE) ambos em 2009, e o caçula faixa roxa Robson Sá, que jácomeça a 
se destacar em algumas competições estaduais. 
• O surgimento e a popularização do jiu-jitsu em Fortaleza. 
No Ceará reinava a arte suave (Jiu-Jitsu) em meados dos anos de 1930 a 
1940. Aquela mesma que foi repassada aos integrantes da família Gracie 
por Mitsuyo Maeda o “Conde Coma” no Pará na década de 20. Com a ida 
dos Gracie para o Rio de Janeiro, tiveram eles uma parada em Fortaleza, 
inclusive se estabelecendo aqui por alguns anos. No período de sua estadia 
por aqui os mesmos chegaram a organizar alguns eventos na cidade, 
descobrindo o interesse de várias pessoas pelas lutas corpo a corpo e vários 
talentos, entre eles, um em especial, Sr. Pedro Heméterio que veio a se 
tornar uma das sumidades do Jiu-Jitsu Nacional, e braço direito dos 
Gracie. Antes da chegada do Jiu-Jitsu no Ceará a única forma de luta aqui 
praticada era a luta Grego-Romana (Livre) que aqui chegou em 1928. Mas 
a massificação teve seu início com a vinda do Professor Sá na década de 
1960, com o objetivo mais educativo, conseguiu popularizar, criando um 
grande número de competidores e praticantes. 
• A situação atual dessa arte marcial na cidade. 
Nosso Jiu jítsu tem avançado muito, contamos com muitas entidades, que 
na minha opinião desfasvorável, pois, em vez de concentrar as mentes 
dirigentes debatendo em um mesmo grupo eclético visando o crescimento 
estratégico, vemos no entanto uma proliferação de algumas deformidades 
descaracterizando os princípios filosóficos da arte. No aspecto técnico, 
estamos de parabéns , pois, conseguimos avançar com qualidade, nossos 
atletas se destacam em grandes eventos nacionais e internacionais. A cada 
ano surgem boas revelações, mostrando que o Ceará é um grande celeiro 
de campeões. 
O jiu-jitsu (seus integrantes e seu contexto) em Fortaleza se diferencia da 
confirguração do jiu-jitsu em outras regiões ou cidades? Ou segue mais ou 
menos o mesmo padrão? 
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As diferenças regionais são inevitáveis, pois, a cultura de raiz chega a prevalecer em 
muitos pontos, mas se tratando da ritualização e da mitificação, podemos afirmar que 
são semelhantes e seguem um padrão. 
Você enxerga o praticantes de jiu-jitsu como um grupo social bem definido em 
Fortaleza? 
Considero, pois, a marcialidade é o ponto de maior visibilidade, e esse espirito 
guerreiro que aflora nos praticantes, devem ser canalizados pelos verdadeiros mestres 
para produção de uma vida equilibrada edos seus adeptos. No aspecto fisico 
obsevamos muitas semelhanças, pois, as atividadess mantem os objetivos das praticas 
praticamente identicos. 
Tanto em Fortaleza como em outras regiões observamos uma grande tendência 
mirando para caracteristicas bastante positivas, mesmo nos grupos inseridos em 
comunidades mais violentas. 
Hoje o principal lema é “educar através da luta”. 
 
2. Questionário – Joabe de Souza 
Nome: Joabe Soares Teixeira de Souza. 
Idade:  21 anos. 
Por que pratica jiu-jitsu? (qual motivo que o levou a praticar jiu-jitsu?): 
Eu sempre gostei muito de lutas, inicialmente eu pretendia lutar apenas Muay Thai, 
mas depois de ter assistido a luta do Rodrigo Minotauro contra o Tim Sylvia e a forma 
em que o Minotauro venceu me deu muita vontade de começar a praticar. Depois do 
primeiro treino eu não consegui mais parar. Hoje eu tenho uma meta que é me tornar 
lutar profissional de MMA. 
Há quanto tempo praticam jiu-jitsu? 
3 anos. 
Profissão (ocupação além do jiu-jitsu ou trabalha exclusivamente com jiu-jitsu?): 
Estudante de Educação Física. (UNIFOR) 
Qual é a sua graduação (faixa)? 
Azul sem grau. 
 
3. Questionário - Robson Sá 
Nome: Robson Costa Sá 
Idade:19 
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Por que pratica jiu-jitsu? (qual motivo que o levou a praticar jiu-jistu?): 
Porque nele encontrei a técnica sem precisar usar a força. com a pratica de jiu-jitsu 
ganhei: alto confiança, resistência física, equilíbrio emocional, flexibilidade, agilidade 
e uma noção de defesa pessoal. a cada dia que passa gosto mais de jiu-jitsu, porque 
nele encontro infinitas posições, sempre existe uma nova técnica. 
Há quanto tempo praticam jiu-jitsu? 
5 anos e 7 meses. 
Profissão (ocupação além do jiu-jitsu ou trabalha exclusivamente com jiu-jitsu?) 
Estudante. 
Qual é a sua graduação (faixa)? 
Roxa. "
4. Questionário – Sérgio Cardoso 
Nome: Sérgio Martins Cardoso 
Idade: 31 
Por que pratica jiu-jitsu? (qual motivo que o levou a praticar jiu-jitsu?): 
Sempre gostei dos esportes radicais (em especial as lutas) e dentro desse contesto me 
identifiquei com o Jiu-Jitsu por ser uma luta na qual o mais fraco pode vencer o mais 
forte, pelo infinito números de golpes/técnicas e pela ramificação brasileira presente 
na história do esporte. Uma ramificação brasileira bem parecida com a que ocorreu no 
futebol, pois quando o Jiu-Jitsu chegou ao Brasil ocorreu um grande e rápido aumento 
do numero de praticantes e o nosso pais hoje possui os melhores atletas do mundo de 
Jiu-Jitsu. 
Há quanto tempo praticam jiu-jitsu? 
Comecei a treinar Jiu-Jitsu em 2001, na época tinha 21 anos e no mesmo ano que 
comecei a treinar também participei das minhas primeiras competições. 
Profissão (ocupação além do jiu-jitsu ou trabalha exclusivamente com jiu-jitsu?): 
Atualmente trabalho como promotor de vendas e pratico o Jiu-Jitsu 3 vezes por 
semana como lazer. 
Qual é a sua graduação (faixa)? 
Faixa Roxa.  
5. Questionário – Eliúde de Souza 
Nome: Eliúde Soares Teixeira de Souza  
Idade: 24 anos 
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Por que pratica jiu-jitsu? (qual motivo que o levou a praticar jiu-jitsu?): 
Além de ser um esporte que trata bastante da minha saúde mental e física, carrega 
uma filosofia muito engrandecedora. somos ensinados a respeitar hierarquias, pensar 
de uma forma versátil nos nossos problemas e, além de tudo, nos motiva a caminhar 
sempre de maneira justa e honesta. 
Há quanto tempo praticam jiu-jitsu? 
Pratico a aproximadamente 2 anos e meio. 
Profissão (ocupação além do jiu-jitsu ou trabalha exclusivamente com jiu-jitsu?):  
Estudo Engenharia Civil na Universidade de Fortaleza. 
Qual é a sua graduação (faixa)? 
Faixa azul. 
 
Transcrição de entrevista realizada com o grupo focal  
  
Indicação e classificação dos entrevistados na entrevista: 
Sazinho: Professor 
1: Robinho 
2: Sérgio 
3: Joabe 
4: Eliúde 
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Pessoal, antes de partir para as perguntas sobre o filme mesmo, gostaria 
de fazer outras perguntas que não têm muito a ver com o filme. Queria saber se 
vocês se enxergam como um grupo, como um grupo de amigos, enfim... Vocês se 
enxergam como um grupo? 
 [1]- Sim. 
 [2]- Com certeza. 
 Mas o que faz de vocês esse grupo? Por que vocês se enxergam como um 
grupo? Se o professor quiser começar... 
 [Professor]- Seguinte; o nosso contato e nosso momento de encontro, o que 
faz a gente se tornar um grupo, é exatamente... O primeiro apelo seria a questão do 
aprender o combate. No caso, nosso interesse de aprender e de se chegarem até mim, 
a gente começa a formar um grupo nesse sentido. Depois, os diversos 
relacionamentos, quando a gente começa a conhecer as pessoas, cada um com seus 
problemas e com suas virtudes, aí a gente começa a interagir e, às vezes, um começa a 
ajudar o outro, complementando com alguma coisa, contando suas experiências de 
vida. Então, a gente passa a ter depois de um tempo que observa, que a gente fica 
conversando vários outros assuntos que não têm mais a ver com a luta. Então, a luta é 
o primeiro ponto de encontro. 
 Tudo começa a partir do jiu-jitsu, não é? 
 [Professor]- É sim. 
 Lembro que na primeira visita que fiz à academia alguns falavam da luta 
de não sei quem na SPORTV, de um combate. Então, vi que tem muita coisa que 
vocês discutem que, digamos assim, se alguma pessoa não conhecedora de jiu-
jitsu passar por aqui talvez não entenda, não tenha intimidade. Isso é o que 
interessa, por esse trabalho. Mesmo vocês conversando sobre outros aspectos que 
não tem a ver com o jiu-jitsu, o que levou vocês a ter tempo e espaço aqui foi o 
jiu-jitsu. Queria ouvir mais de algum de vocês sobre o que fazem de vocês um 
grupo. 
 [3]- Vamos dizer assim, encontrei pessoas na academia desde empresários até 
pessoas bem humildes que talvez não tivessem essa oportunidade de estabelecer uma 
amizade em convergência, em um mesmo círculo social. Fora da academia, a gente 
acaba se encontrando para assistir a um evento desses. Às vezes tem a ver com a luta, 
mas a gente se encontra em outros locais que não na academia. A pessoa está no 
ambiente em que, se não fosse por aquele atrativo inicial da luta, do jiu-jitsu, para 
aprender a técnica, talvez não tivesse o intuito de amizade. 
 Alguém quer concluir, falar mais alguma coisa? [silêncio/negativas com a 
cabeça] Então, vamos para outras perguntas aqui. Pode falar, pessoal. Isso só 
quem vai ouvir sou eu, para pegar uma fala ou outra. Se vocês não quiserem, não 
vou dizer quem falou aqui no trabalho. 
 [Professor]- Só queria falar uma coisa interessante, sobre essa questão da 
diversidade de atividades profissionais e de outras coisas mais. Por exemplo, quando 
o cara gosta de uma arte, do violão, o outro gosta de Surf, há um ponto de intersecção: 
é o jiu-jitsu. Tenho notado por esses anos todos que as pessoas têm necessidade de 
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uma auto-afirmação. Se souber lutar, começa a quebrar aqueles bloqueios do medo, 
até defender uma ideia. Se vierem me atacar, eu me defendo. Então, estou tranquilo 
para poder me expressar. Acho que tem algo a ver com o íntimo essa questão da 
insegurança física. 
 Depois, quando terminarmos aqui, vou falar um negócio que eu constatei 
sobre o que diferencia o jiu-jitsu desse grupo de vocês e esses demais... Vou 
partir para o filme agora. Vocês se veem nesse filme? Esse estereótipo representa 
a realidade de vocês mesmo, da academia, durante os treinos? 
 [4]- Acho bem diferente do que a gente tem em nosso cotidiano. São bem 
diferentes, até porque nem vi tantos alunos com o mestre. Aqui no nosso grupo temos 
muitas pessoas. Quando não tem o professor passando a técnica para a gente, nós aqui 
tentamos desenvolver a ideia. Ali não, é sempre a mesma pessoa, volta-se em todos os 
aspectos para uma única pessoa. No nosso caso, pelo menos em meu dia-a-dia, não é 
sempre que acontece. O cara está focado somente naquele exercício ali, só na arte da 
luta, na técnica. Nós não; temos outras responsabilidades, outros compromissos que 
não nos deixam aptos a dar atenção 100% àquilo. Por isso não consigo me ver muito 
naquela realidade, como aluno e como mestre. 
 Queria saber se o filme, na parte prática, acertou. É aquilo mesmo ou 
vocês acharam que ele aumentou, exagerou um pouco? Eu conheço alguns 
golpes, treinei três anos de jiu-jitsu, portanto conheço alguma coisa. Mas 
notaram algum exagero no final ou é aquilo mesmo? 
 [3]- Acho que teve exagero sim. 
 [2]- Um pouco, para um filme... Porque no cinema, geralmente, exageram bem 
mais. 
 [3]- Deve ter muito lutador treinado envolvido na própria produção do filme, 
para não deixar tão fictício. 
 [Professor]- Vou fazer um comparativo entre o tipo do treino e o estilo do 
nosso. Parece que o filme retrata um momento histórico do início do jiu-jitsu, 
praticamente 15 anos, como falam lá, com a chegada do Royler e de outro Grace, se 
não me engano. O historiador fala dessa sementinha, dos 15 anos, até chegar ao Vale 
Tudo, então, o primeiro objetivo do jiu-jitsu, principalmente na América, seria 
começar com um trabalho de defesa-pessoal. A gente vê que eles lá também não são 
extremamente profissionais: os alunos, como o advogado que estava entrando e o 
policial que trabalhava em uma boate. O professor tinha certo nome, mas não fazia 
treinamento para enfrentar MMA (Vale Tudo). É como Eliúde [4] falou, lá o centro 
era só o professor. Aqui em nossa escola temos outros que já repassam conhecimento, 
mas o mais importante que vejo é o princípio hoje em dia. Vão ter momentos em que 
não vamos poder nos encontrar, mas o que vai nos reger será o princípio. Lá no final, 
quando o mestre aparece na referência, não está mais colado com ele, mas o princípio 
permaneceu. Não é isso? Fazendo um link, tirando os exageros, porque não vi 
nenhum exagero técnico, para mim foi perfeito, apesar de no cinema darem uma 
combinação previsível para poder transmitir a imagem. Em nenhum momento vi 
exagero da parte técnica. 
 Vocês reconhecem o exagero, mas este não prejudica a história? 
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 [Professor]- Na minha ótica, de nenhuma forma. Achei muito legal a 
coreografia montada. Achei interessante. 
 A gente vê em filmes de ação, de arte marcial... [parte inaudível]  
 [2]- Ele (o filme) dá muito mais foco na maneira dele (protagonista?) de 
encarar a vida, de não concordar com quase tudo que acontece ao seu redor. Até 
mesmo a esposa dele... Ele está ali quase como um Dom Quixote, querendo até fazer 
as coisas todas da forma correta, da forma honrada como ele enxerga; remando contra 
a maré, tapando o sol com a peneira, contra tudo e contra todos. O filme dá mais 
ênfase nisso, quase não se vê cenas de luta. Até mesmo na parte dos ensinamentos, ele 
não aparece mostrando muita técnica, mas que para toda situação existe uma saída. 
Foi a primeira vez que vi o filme e achei muito interessante. 
 [Professor]- É a questão de ele estar transmitindo ali a filosofia, até porque a 
luta não foi criada só a partir dessa maravilha filosófica. Na realidade, ela foi criada 
por causa da guerra mesmo, pelo poder e domínio. Em determinado momento se fala 
em autodefesa, mas depois a defesa se transforma em arma de guerra na antiguidade. 
O mais importante que vejo, como professor, é a questão do princípio a que ele está 
seguro e firme. Então, ele abre mão até de um presente, de um relógio, para ajudar um 
aluno que estava em situação difícil. Ele defendia outros valores e não aquele valor 
material, do apego. Ele estava envolvido em situações as mais adversas, tendo de se 
mostrar tranquilo o tempo todo. Na luta ele dizia: “sempre há uma saída, respire, 
tenha calma, pense”. Ali retrata a vida. Achei interessante demais esse filme, embora 
tenha assistido de outras vezes. 
 Queria saber se vocês se identificaram com a história do filme, com as 
dificuldades do personagem principal, se é aquilo mesmo que vocês passam 
dentro e fora da academia; as dificuldades financeiras... Não que sejam os 
mesmos problemas, mas os que acabam se confundindo com o jiu-jitsu e se tem a 
ver com vocês. Isso já foi até mais ou menos respondido pelo Sávio, dos 
problemas que saem da academia e você acaba levando para sua vida... 
 [4]- Ou você traz problemas de fora para dentro da academia, o que também 
pode acontecer. Eu pelo menos não trato o princípio da luta do jiu-jitsu como uma 
forma de me auto-afirmar, de maneira nenhuma. Até porque não sou competidor, os 
outros são. Encaro o momento como escape, muitas pessoas também usam como 
forma de escape, de lazer. Uso como escape até para jogar fora muita carga, muita 
pressão que a vida bota na gente. Tem gente que não tem esse momento e fica em 
casa só se amargurando. Às vezes, a gente deixa os problemas de fora atingirem o 
restante da nossa vida. Talvez por falta de experiência. Mas se a gente se basear nesse 
princípio, nesse encontro que a gente sempre tem, a gente consegue superar. Já escutei 
conselhos aqui, todos têm experiências diferentes de vida que, com esse momento de 
escape e de encontro, conseguimos ser aconselhados por pessoas interessadas em 
melhorar nossa vida. 
 O que faltou no filme? O que o diretor ou a produção do filme poderia 
acrescentar para representar mais vocês ou está suficiente, é isso mesmo? 
 [1]- Gostei muito, achei bem-feito, tudo direitinho, mas se fosse um clima real 
de competição dentro do ringue, sem que todos esperarem por aquela luta filmada, 
com uma semifinal e uma final, querendo ganhar, seria bem melhor. E ganhar não 
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dessa forma, mas lutando, preparado, no ringue, a luta mesmo. 
 [2]- O tipo de treinamento que a gente tem na academia é mais competitivo do 
que o retratado no filme. O treinamento mostrado no filme é psicológico até. Quando 
ele viu que a mulher estava se sentindo oprimida, ele se sentiu obcecado pelo que 
aconteceu com ela, quando um homem veio e a estuprou. 
 [3]- Pareceu até mais defesa pessoal do que o próprio jiu-jitsu mesmo. 
 [2]- Mas ele atua ali não só como repassador de técnica, ele a chamou para um 
psicológico, fazendo com que ela voltasse à situação por qual passou, com aquele 
homem por trás, provocando uma reação que ela não teve na hora. 
 Mas isso costuma acontecer com vocês? 
 [2]- A gente tem o treinamento da técnica, aquela mais ligada ao jiu-jitsu. É 
até uma coisa que gostaria de chamar a atenção do nosso professor: para a gente ter 
técnica, mas sem deixar de lado a questão dos princípios. Esse cidadão é retratado no 
filme como um grande professor e ele não compete, porque acha que a competição 
enfraquece; como ele falou no filme. 
 Você não concorda muito com isso, não é? 
 [2]- É um misto, tem uma parte que me compete e outros 50% que não. No 
filme, o treinamento é até mais competitivo do que o feito aqui na academia. 
 [3]- No tratamento competitivo, a gente enfrenta situações difíceis de resolver, 
como na competição passada. 
 [2]- Mesmo treinando por questão competitiva, não quero ganhar como na 
cena em que tiram as restrições do oponente do cara para ele ganhar. Nunca vou 
querer ganhar daquele jeito. Eu quero ganhar, nunca entrei em uma competição para 
perder. Ganhando ou perdendo, tanto faz, mas quero ganhar de forma justa, sem 
enrolar. Ganhar a qualquer custo, quando as pessoas estão lá gritando: “vai, mata”, 
também não, não a esse ponto. É uma orientação que a gente tem, vamos treinar 
competitivamente sem chegar a esse nível. Um grande atleta pode ganhar a faixa preta 
e vir dar aula, mas se não tiver essa formação ética na cabeça, pode chegar a cometer 
erros desse tipo, (por exemplo) estimular uma competição exagerada entre duas 
crianças de 12 ou 14 anos e ficar repetindo “você TEM que ganhar”, já prejudica um 
pouco. 
 Sazinho uma vez disse: “Lembra do fulano que perdeu uma luta? Pronto, 
vamos fazer aqui”. Ele já usa uma referência antiga para ensinar alguma coisa. 
 [4]- Nesses dois anos aqui, eu, pelo menos, o que a gente sempre escuta do 
professor desde o começo é: “não importa para mim se você vence a luta, seja 
campeão ou não, mas que você apresente um bom jiu-jitsu, que lute buscando fazer 
uma coisa bem-feita”. Então, a gente não busca uma competição injusta, daquela 
maneira ali. Qualquer competidor aqui desse grupo, se tivesse frente a uma 
competição suja como essa, ele não iria se inscrever, nem competir. 
 [3]- O professor passa também que têm vários campeonatos assim, 
desorganizados, que não são para a gente competir, aí a gente nem vai. Eu só participo 
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de competição que é da Federação de jiu-jitsu Olímpico, do Sazinho. 
 [Professor]- Só para complementar, o jiu-jitsu é praticado de 4 formas e a 
forma mais praticada hoje é chamada de jiu-jitsu esportivo, que é um aperfeiçoamento 
de tudo. Quando chegam dois caras muito bons, eles não vão conseguir se superar 
naquela situação, quando é bem disputado por dois lutadores de jiu-jitsu. A 
competição que observo, quando falam no filme que preparam para vencer, eu vejo no 
tatame a reprodução da vida. Então, quando se está lá para competir, não é para 
competir em cima do tatame, mas na vida, pois estamos competindo contra nós 
mesmos. Não que eu tenha de ser melhor um pouquinho, porque o melhor nem 
sempre é o que ganha, mas o que aprende. Noto que quando houve aquela situação de 
estresse na qual a mulher não soube se defender, ela se entregou, porque não tinha 
saída. Aí ele mostrou uma possibilidade. Quando as pessoas descobrem que há uma 
possibilidade de saída, abrem os olhos. A luta pela luta é um prato muito vazio [...]. 
 [Professor]- [...] Eu desde pequeno fui muito franzino, sempre eu fui o mais 
fraco, então eu tive que ficar mais rápido [...].Você tem de ser o melhor. Ser melhor 
com os amigos, com as pessoas. Quando você é melhor com os outros, você é sempre 
melhor com você. A questão da competição, dessa coisa de jogar um contra o outro, 
eu tenho que entender, se eu já for com ódio, não serve. Meu competidor e eu 
fazemos parte de um mesmo jogo, não existe a hipótese de que se venceu mais do que 
perdeu. Naquele momento, acredito, estamos todo o tempo na roda da vida. Gosto 
muito de fazer esse link, agora, nem em todos os momentos a gente consegue, porque 
são muitos alunos e a gente está plantando. Vai chegar um momento em que ele vai 
entender tudo o que a gente queria passar com aquilo. 
 Vou fazer agora a última pergunta e as respostas deverão ser SIM e NÃO. 
Pessoal, se tivesse de responder sim ou não à seguinte pergunta: o filme 
representa o grupo que você participa; o que vocês responderiam? 
 [2]- Eu responderia SIM. 
 [Professor]- Não posso influenciar agora não, deixa chegar para cá. 
 [3]- Sim. 
 [4]- Diria sim, também. 
 Só porque ele foi! (risos) 
 [4]- É porque “sim e não” fica muito restrito. Mas é no caminho do sim. 
 [1]- Sim. 
 [Professor]- O “sim” não é da parte formal, é da parte da ideia. Porque o “sim” 
formal, realmente, é todo mundo de kimono, é esportivo. Mas na parte filosófica do 
grupo, da questão dos ensinamentos filosóficos da luta para a vida, achei muito 
semelhante. Embora o grupo seja bem menor (no filme) e o nosso seja bem mais 
amplo, apesar de o quorum hoje estar bem reduzido. [corte/ conclusão] 
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Matéria sobre o conflito entre torcidas organizadas no Estado do Ceará 
publicada no jornal  Diário do Nordeste.  
Disponível em: http://diariodonordeste.globo.com/materia.asp?codigo=547379 
Pouco luto, muitas ameaças 
Através do Orkut, torcedores rivais trocam insultos e promessas de vingança após a morte do jovem 
Jéfferson Cabral 
 
Mensagens de solidariedade e ameaças de morte se misturam nas comunidades das torcidas 
organizadas no site de relacionamentos Orkut. De um lado, as torcidas aliadas à Máfia Vermelha, como 
os Leões da TUF, de Fortaleza. Do outro, a Cearamor, cujos integrantes estão sendo jurados de morte 
por torcedores do Rio Grande do Norte. Alheios às regras e leis, torcedores trocam palavrões, recados 
pornográficos, agressões e ameaças. 
A guerra declarada na Internet é resultado do trágico episódio do último fim de semana, quando o 
torcedor do América, Jéfferson Cabral da Silva, 16, foi assassinado, a tiros, na CE-040, em Aquiraz 
(Região Metropolitana de Fortaleza) após assistir ao jogo entre América e Ceará, no Estádio Castelão. 
 
Através do Orkut, os jovens trocam ameaças explícitas, colocam até fotografias exibindo armas de 
fogo. De hora em hora, recados surgem entre integrantes das torcidas rivais, prometendo vingança, 
revanche. ´Luto! Vingaremos a morte do nosso irmão´, diz um integrante da Máfia Vermelha. ´Ei, diz 
para aquele cara que era integrante da torcida de vocês, e que nós matamos, que vamos sentir saudades, 
viu?´, provoca o membro da torcida rival. Outro diz: ´Mexeu com a Cearamor, foi parar no cemitério´.  
No meio de tanta incitação à violência, há os poucos torcedores que pedem calma, incentivam uma 
cultura da paz entre as torcidas e se declaram cansados de tanta violência. Mas são minoria e acabam 
ridicularizados pelos outros. 
Cada uma das torcidas envolvidas tem comunidades oficiais no Orkut, além de site oficiais na internet. 
O site da torcida Máfia Vermelha - que existe desde dezembro de 1991- diz, apenas, em sua página de 
abertura: ´Basta! Paz nas torcidas organizadas´, e exibe uma foto do jovem morto no último fim de 
semana. A principal comunidade da torcida potiguar no Orkut contabiliza um total de 2.346 membros. 
 
Perigosos 
 
A torcida Cearamor - fundada em outubro de 1982 - tem um site oficial. Nele não havia - até ontem - 
qualquer referência ao incidente ocorrido na CE-040, em Aquiraz, e que resultou na morte do 
adolescente Jéfferson. A comunidade principal da torcida, no Orkut, tem 27.335 integrantes. A 
comunidade diz está de luto, mas não pelo torcedor do time rival, e sim, por um policial militar, 
assassinado, em Fortaleza, na semana passada. O PM era torcedor do Ceará. As mensagens 
ameaçadoras revelam a periculosidade de seus autores. 
  
PROTAGONISTAS 
Vítimas da truculência das torcidas 
 
José Renato de Sousa Pena - Torcedor do Ceará Sporting foi morto, a tiros, no dia 9 de outubro de 
2003, numa oficina de serigrafia, em Fortaleza. A Polícia descobriu que o assassinato foi praticado por 
um grupo de torcedores do Fortaleza Esporte Clube. 
 
Rosivaldo Pinheiro Ferreira - Torcedor do Paysandu (PA), o rapaz tinha vindo a Fortaleza assistir a 
uma partida de seu time e acabou sendo fuzilado também na oficina de serigrafia, no dia 9 de outubro 
de 2003. O crime repercutiu no Estado do Pará. 
 
Marcionílio Pinheiro Gomes - Presidente da Torcida Uniformizada do Fortaleza (TUF) acabou sendo 
assassinado, a tiros, no Rio de Janeiro, onde tinha ido assistir ao jogo do Tricolor cearense com o time 
do Botafogo. Crime ocorreu no dia 4 de dezembro de 2005. 
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Raimundo Víctor Nepomuceno - Garoto de apenas 14 anos foi assassinado, a tiros, na noite de 13 de 
janeiro último, quando se encontrava numa praça do Conjunto Prefeito José Walter. O crime foi 
praticado por torcedores do Ceará Sporting, já identificados e presos. 
 
ATAQUES INTERESTADUAIS 
Facções formam blocos antagônicos 
 
Grupos agem além das divisas dos Estados, tornando-se um pesadelo para as autoridades da 
Segurança Pública 
 
Divididas em blocos, as torcidas organizadas tornaram-se um grave problema para as autoridades da 
Segurança Pública de todo o País. As ações criminosas das facções não se restringem aos seus Estados 
de origem. Pelo contrário, vão além das divisas estaduais. Pelo menos dois grandes blocos se 
formaram, nos últimos anos, entre as torcidas do Norte e Nordeste brasileiros. 
Esta rivalidade ficou constatada em Fortaleza, no ano de 2003, quando dois torcedores, um cearense e 
um paraense, foram assassinados nesta Capital. Um deles torcia Ceará. O outro era simpatizante do 
time do Paysandu. Os dois foram fuzilados dentro de uma oficina de serigrafia, por membros de uma 
torcida organizada do Fortaleza Esporte Clube. 
 
Oposição 
 
Segundo investigações das autoridades da Segurança Pública, um dos blocos reúne as torcidas do 
Fortaleza (TUF e Jovem Garra Tricolor), do América de Natal (Máfia Vermelha), do Santa Cruz, de 
Recife (Inferno Coral), do CSA de Alagoas (Mancha Azul) e do Remo, de Belém do Pará (Remoçada). 
Em oposição a este primeiro bloco, formou-se um segundo, juntando as torcidas do Ceará Sporting 
Club (Cearamor), do ABC de Natal (Gangue Alvinegra), do Clube Náutico, de Recife (Fanáutico), do 
CRB, de Alagoas (Comando Vermelho) e do Paysandu, de Belém do Pará (Terror Bicolor). São 
torcidas que, agrupadas em cada um dos blocos, se juntam na hora de enfrentar as facções adversárias, 
seja em que estádio for, seja em que Estado será realizada a partida. Nas investigações preliminares 
feitas pela Polícia Civil para apurar a morte do torcedor do América de Natal, surgiu uma importante 
informação. Misturados aos torcedores do América que vieram de Natal assistir ao jogo no Castelão, 
estavam vários membros da Torcida Uniformizada do Fortaleza. 
 
Em entrevista à Imprensa local, no último sábado, o major PM João Batista Farias Júnior, revelou que, 
antes se seguirem em direção ao Rio Grande do Norte, os dois ônibus que transportavam a torcida do 
América fizeram uma parada no Terminal de Messejana e ali desembarcaram vários torcedores do 
Fortaleza. 
 
Adolescente 
 
O histórico de crimes ligados à rivalidade das torcidas teve um dos mais recentes capítulos em janeiro 
passado, quando um garoto de apenas 14 anos, identificado como Raimundo Víctor Nepomuceno 
Pereira, foi morto, com tiros de revólver, disparados por torcedores do Ceará Sporting. O assassinato 
aconteceu numa pracinha do Conjunto José Walter. 
Na madrugada de sábado último, foi a vez do jovem Jéfferson Cabral ter sua vida ceifada por tiros 
disparados pelos ocupantes de um Gol azul. A Delegacia de Proteção ao Turista (Deprotur) apura o 
caso. 
 
O QUE ELES PENSAM 
Envolvimentos perigosos 
 
´Já apurei fatos graves relacionados à rivalidade entre as torcidas organizadas e posso afirmar que a 
maioria dos envolvidos diretamente com as ameaças e atos violentos já são autores de outros crimes. 
As torcidas organizadas tinham que acabar. Não são todos, mas grande parte dos envolvidos se 
aproveitam da condição de membros de torcidas para praticar crimes, que vão desde a desordem até o 
homicídio.´  
 
Jairo Pequeno 
Delegado de Polícia 
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´Defendo que deveria haver um segmento - na área da Inteligência - para trabalhar com isto. Este 
trabalho seria realizado no sentido de buscar informações, identificar os membros das torcidas, fazer 
um banco de dados dos infratores, formar um acervo que, no futuro, poderia ser útil no sentido de 
prevenir novas ocorrências. Somente assim poderíamos começar um combate a este tipo de violência.´ 
 
Domingos Sávio Amorim 
Promotor de Justiça 
 """""""""""""""""""""""""
!+!"
Registro em vídeo do material bruto colhido na pesquisa: 
treinamentos e entrevista com grupo focal após a exibição do filme. 
 
 
